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O desenvolviiriento regional está intimamente ligado ao desenvolvin~eiito agroiiidustrial, 
pois este último contribue de urna. forma decisiva à mellioria das condiç6es de vida da po- 
pdaç5.0. Por isto, se desejamos formular um plano de desenvolvimento regional, devemos 
forniiilar um plano de desen~dvimcnto agroiiidustrial. 

O presente estudo tem como objetivos principais a)deterrninar a localização ótima 
de agroindústrias no Estado de Mato Grosso do Sul e b)com isto nortear as oportunida- 
dcs de investiirientos (privados ougovernamentais) para que sejam aproveitadas a curto, 
médio e longo prazos a,s matérias-primas e mão de obra locais, oferecendo assim condições 
necessárias à fixação da  m5o de obra rural desempregada e/ou sub-empregada através da 
criação de empregos, com uma consequente melhoria do nível de vida da população rural. 
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The regional developnient is deeply connected to  tlie development of tlie agroindustries, 
since tlie latter lielps improve the life conditions of this population. 

Therefore, if we interid to formulate a local development plan, we should work 
out an a.gricultura1 and industrial development plan. Tlie principal aims of this study are: 

a) to determine tlie optirnal localization of agroindustries iii tlie state of tlie Mato Grosso 
do Sul, Brazil. 

b) where by, to guide private or governinent investmentç opportunities so tliat tlie raw 
materials and rural man power be used on sliort, medium a.nd long t e r ~ n  bases and 
tlius, provate the necessary conditions in order to  settle tlie unemployed rural man 
power through the creation of jobs with a consequent improvement of the rural 
populations's tandard of living. 
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1.1 Caracterização do Problema 

O crescimento descontrolado dos grandes centros urbanos (motivado principalmente pela 

industrialização e por um enorme êxodo rural) tem exacerbado no Brasil diferenças regio- 

nais. 

Pode-se observar unia dualidade no desenvolvimento das regiões agrícolas e indus- 

triais, aonde a.s a.grícolas são subdesenvolvidas e dependentes economicamente das regiões 

industriais. 

Em consequência disto, Estados dc fronteira agrícola exportam a maior parte de 

sua safra ainda ira  natum, provocando assim a transferência de todo um mecanismo de 

fortaleciniento sócio-econômico que o processo industrial desencadeia. 

As agroindústrias tCm surgido como a melhor alternativa para promover o dcsen- 

volvimeiito, pois une e incentiva os setores industrial e agrícola acalmndo com o dualismo 

regional existente. 

Por isto, decisões que envolvam o setor a.groindustria1 não podem ser toniaclas 

de forma casuística e improvisada. I': necessário que estudos sejam realizados para que se 

garanta o sucesso, ou pelo menos a viabilidade, dos projetos indicados. 



.2 Objetivos 

Neste trabalho é proposto um modelo de localização industrial e o mesmo é aplicado para 

se deterniiiiar a localização de agroindústrias no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Por sei um Estado essencialnlerite agropecuá.rio e por estar na fase inicial de seu 

processo de indiistrialização, é imprescindível que seu deseiivolvimento seja planejado para 

que não haja um crescimento desordenado, a ponto de se chegar em situações difíceis de 

serem revertidas. 

Ncstc contexto, os resultados obtidos da aplicação do modelo se transforinam 

numa grande ferramenta de análise para os planos de desenvolviinento goveriiamental 

FIOU privados. 

Vale destacar tambbrn que o dircciotia.mento deste trabalho a um Estado que 

não tem sido alvo com frequêiicia de estudos deste nível, incentiva trabalhos posteriores e 

evidencia as poteiicialidades do mesmo. 

O modelo proposto se baseia nos modelos MASTERLI e COPPETEC. Para determinar 

a localização das unidades a,groindustriais leva-se em consideração a divisão dos fatores 

locacionais em específicos e comuns. 

São mcntadas matrizes de oferta e demanda destes fatores e realizada uma com- 

para.ção entre as inesinas. A partir desta con1paraçã.o determina-se uma matriz que indi- 

cará as vaiita.gens locacionais das a.groindústrias nas regiões elementares. 

Entretanto, esta matriz resiiltaiite da comparação é tendensiosa pois favorece as 

regiões elementares mais desenvolvidas. Ela.bora-se,então, uma matriz de interferência 

coin o objetivo de se obter uma localização mais adequada. Esta interferência se dá a 

partir de interesses privados ou governanientais. 

As agroindústrias são divididas em pequenas, médias e grandes e a indicação de 

localiza~ão se dá nestes níveis. 



As regiões elementares foram consideradas como sendo os 64 municípios de Mato 

Grosso do Sul. 

O modelo foi iinplementado nas linguagens de programação PASCAL e CLIP- 

PER. Na imple~nentqão contamos com a colaboração de Antônio Paulo Azevedo dos 

Santos. Como suporte para o usuário do softwa~.e, também foi elaborado um manual 

explicando sua utilização e organização. 



11.1 Definição 

Várias são as deliiiições empregadas para a agroindústria. Alguns autores a deriliem 

como uma atividade sgiopccuária cstruturada iiidustrialinente IIOLANDA[l3]; outros 

consideram-na um sistema in tcgrado de a.limentos, iniciado a partir da fabricação de im- 

plemeii1,os agrícolas (niaquinários, fertilizantes, defensivos etc . . . . ) a.té a fabricação e 

comcrcializar,ão dos produtos prim,2rios em seu último estágio de processamento, como 

por cxcinplo a. fabricaçáo dc móvcis, papel, massas ctc . . . . (IPAPDES [1.7]). 

Segundo I,AUSCIINEII,[lS], a a.groindústria pode ser definida e111 um sentido 

amplo c eiii um sciitido rcstrito. 

Agroindústria no sentido amplo " . . . . é a unidade produtiva que transforma 

o produto a.gropecuá3rio natural ou nianufatura.do, para sua utilização interniediária ou 

final". Neste grupo estão os frigoríficos, la.ticínios, moinhos, matadouros, destilarias etc . . . 

Para dar urna nicllior dimensão da agroiiidústria em seu sentido amplo, no ramo 

de couro considerar-se-á como agroindústrias as salgadeiras (que fazem o primeiro pro- 

cessamento na matéria.-prima) ,os curtunies e as indústrias de calçado (que utilizam a 

matéria-prima já manufaturada). 

Agroindústria no sentido restrito ". . . . é a unidade produtiva que por um lado 

transforma, pam a utilização intermediária ou final, o produto agrícola ou seus sub- 

produtos não ina.riiifa.turados; e por outro lado adquire diretamente do produtos rural 
' 

pelos menos 25% do valor total dos insumos utilizados." 



A partir do exemplo anterior, considera-se agroindílstria no sentido restrito os 

ciirtumcs que incluam em sua cstrutura uma unidade de salgadeira. 

Neste estudo será adotada a definição de agroindústria no sentido restrito por se 

entender que esta conceituação evidencia a forte relasão eiiire as agroindústrias e o produ- 

tor rural. Este vínculo determinará o crescimento do setor primário e o desenvolviinento 

sócio-econômico da região. 

11.2 elações da Agroindústria 

11.2.1 Relações com o Deseiivolviil~eiito 

O conceito de que o desenvolviine~ito econômico está prioritariamente associado à indus- 

trialização tem levado, nos países em desenvolvimento, a políticas que incentivam o setor 

industrial em detrimento ao setor a.gropecuá.rio, aumentando o ritmo do surgimento de 

centros urba~ios. 

A urba.nização está acontecendo em todos os países do mundo, apenas diferenci- 

ando-se pelas suas causas. Nos países desenvolvidos o processo de urbanização é motivado 

pelas oportunidades econômicas que os grandes centros oferecem. Nos países subdesen- 

volvidos, a fonic e a falta dc oportunidades de trabalho têm sido a força motivadora para 

a emigração em direção às metrópoles. Como elas não possuem infra-estrutura e em- 

prego suficientes para absorver as massas migratórias, aumenta ainda mais o desequilíbrio 

sócio-econômico de sua população. 

Então faz-se necessária a formulação (e execução) de políticas que priorizem 

a) o deserivolvi~nenl;~ agropecuário b) a criação de novos empregos e c) a elevação do 

nível de renda dos traballiadores rurais. Com isto estarão estabelecidas condições dignas 

à permanência cio homem nas cidades do interior visando diminuir as diferenças sócio- 

econômicas entre as popula,ções urbana e rural. 

Uma das medidas políticas  necessária.^ pa.ra a realização destes objetivos é o apoio 

intensivo à a.groindústria. Ela é a ativida.de que mais incentiva o setor primário pois: 

1. Estabiliza a oferta de produtos a.gropecuários absorvendo grande parte da produção 



2. Organiza e diversifica a produção agropecuária 

3. Possibilita a descentra,lizaçfio da produção industrial, contendo o desenfreado crcs- 

cirnento dos centros urbanos 

4. Introduz novas tecnologias aumentando a produtividade e diminuindo os riscos ine- 

reiites ao setor primário 

5. Diiniiiui os custos de transporte 

Ademais, a agroiiidústria é uma atividade intensiva em mão de obra, com um alto 

coeficiente de emprego gerado por unidade de investimeiito MAGALHÃES[~~] ,  Através da 

criação de novos empregos e do aumento da renda do trabalhador rural crescerá o consumo 

de alimentos industrializados estimula~ido,assim, a iniplemeiitqão de novas agroiiidústrias. 

Com isto o loop do desenvolvimento sócio-ecoiiômico é fechado. 

Estímulo - Setor Prirná.rio ___C 

i. agroi~iclústria Fortalecido 

Maior aquisição Condições dignas à 
de dimentos - permanência do homem nas 
processados cidades in terioranas 

Aumento no nível 
de renda e número 

de empregos na 
área rural 

Maior poder 
aquisitivo 

11.2.2 Relações com a Exportação 

O desenvolvimeiito agroiiidustrial interfere na pauta de exportações pois se uma matéria 

prima for processada antes da exportação tem-se : 

1. um aiiinento no valor do produto final através do valor adicionado à matéria-prima. 

pelo processo industrial ; 

2. uma diminuição no custo do transporte por Km/ton pois a densidade econômica do 

produto será. aumentada e seu volume e peso reduzidos ; 



3 .  além do cresci triciito ciconôrnico, o processo inct!istrial desencadeia o crcsciinento 

social pois cria novos ctriprqp,gera melhores ~ a l á r i o ~  enfitri,estirriula a realivação 

da ricoriotiiin ern bases inais sólidas. 

A iiitrodiiç5o dc novas técriic;is tlc prodiiçiio no setor prirnário é rinia das priiicipais con- 

scrl~~êii(:in.s da  i ir1 j1larif.;iç5o dc iiriia agroiri tliisttia niiiiia rcgião a.groj)cciiária. 

A rclaç5u cstabrlccitln, ctitre o setor priiriário e industrial obriga o primeiro a 

investir rtii tecriologias iiicihores e mais adcqiiatlas, alimentar a qualidade e qiia.ntitfade 

da. pro~ltiçiío c rtielliorar a prodtitividn,de com o otjctivo de atender L exighcias das 

ngrnitidtífitrin~ por prorliitoa com nívcie t1e qiiditlnclo I! utiiiortnidade cada vez mniores. 

IJni toin cxeiiiplo é a iit.ilizaç50 da irrigação com o intuito dc obter uma regula- 

rid:~tir! ria. pruditq5o - pois nutria.  dren irrigatla pode-sc produzir o alio todo - e taiiibém 

riniri. rricilior q1i;tlidade nos protliitos a.gtopecuário. . 

IIá.  iiitíiiicrn.~ opçóes tccnológicas qtie podeiii ser utiiizadas para nielliorar a pro- 

dutividade e a qrialidatle da produção agro-pecuária. 

A ii tiliznção tles tas lbctiicas dcpende de v r i r i ~  fatores exógenos ao setor priniário, 

corno por excniplo o clircciotiaincnto do crkdito rural, mercado externo e interno ( inccn- 

tivn.rido algiiriia.~ ciiltiiras ~ 1 1 1  tletritrictito dc o1itra.q ), incentivos governamentais para a 

crinç5.o c a difusão de t.ccnologias atleqiiatlas a cada ciilttira etc.. . 

Faz-se necessária a iriipla.rit,açiio de urna política governamental que condiiza o 

processo de rnotlernização do setor primário, através do dese~ivdvimento de tecnologias 

e zssistência técnica acleqtixlas ao processarricnto das matérias- r i m a  regionais, com o 

ol~jctivo de diminiiir a diialidatlc na agropecuária. 



As iiitlústrinrr rrXo tlivitlidas cmi (liias grandes clnssrs pelo IIICE : iiidústrinrc Extrativzs e 

t l ~  ' l ' i i i ~ i ~ i k ) ~ i i i : i < ; i o . i . : ~ t ~ ~  clnssrs sno tlivitlitlas eiii Gêneros  qiic por siia vez são dividitios 

v i i i  C:rriiirl~s C:riipos. Os c:raii~lt~s C:rtipos riii G r u p o s  c os Griipos ciri Sub-grupos. 

As iritiíistrias Extrativas são tlivitlitlns ciri 1 Gêiicro e as dc l'rwisforrii~ção crri 22 Gêiicros. 

2. ~Jti1izn.r as iriat,érins-~~riiiias j& ctiltivada... 110 Estado. 

3 .  'i'cr uni bom grati dc  vc?rticalização 

A scgiiir são discritnitiatlas as agroiridiístrias selecionadas : 



- -  h40;igc~iii tlc trigo 
4 I I'rodticão dc ca.fb Torrado c moído 

N UAlli'llO - 
1 - -. - - - 
2 

-- - 
a jricaçno de cloccs crri massa ou pasta - 

I'rrparação do lci tc! ( prC-coziriicri to, pasteurização, l i :  ' ' 

A ~ ~ ~ ~ O ~ ~ ' ~ V S ~ ' I ~ ~ A  
--a-- - 
(:iirtiiiit\nto c outrí~s p r c p ~ r ã ç õ ~ s  de couros C ~ C ~ C S  
. - - -. -. - 
I:abricac5o de sal)ões e tlctcrnerites de uso dorriéstico 

liotiiogr11ciznç~50, reidratnç50 ctc.. .) com oit sem 
obteriçáo dc sub-proclii tos 
l:2bricação dc pro~utos  de latichios (rriantciga, queijo, 
Icilc condcnsado ctc.. . ) 
I.'aliricnqão de raçõcs bslaiiceada+q e de alimentos preparados 
para ariirnais(toviiios, suinos,aves) 
hbricaçkio de açúcar da cana --- 
Aliatc de rcscs e prcparaç5o de carne para 30, 
cxclusive sub-prodiitos - - 
Ahntc do sitinos c preparação de carne, toitcinho, banha, 
liiigiiiça, prcsti~ito e dcrriais produtos suinos -- l i  1 Almtc de n.vw e outros pcqiie~ios animais e preparações de 
carnes e sub-produtos suínos 

14 Ilciiefic.iaiiicnto de arroz 

Ta.t>ela 11.1: Agroindústriaa Indicadas 

A localiznç5o tlcslns agroitidiistrins serri esttitlada para o E s t d o  de Mato Grosso do Sul. 
Por isto, no capíttilo a scgiiir são feitas algumas considerações sobre o mesmo. 



O Estado de Mato Grosso do Sul (mapa 1) foi criado no dia 11 de outubro de 1977 pela lei 

complementar númcro 31. Tem uma área. de 350.548 Km2,  sua populaç50 está estimada 

em 1.619.193 habitantes e sua densidade populacional é de 5 hab/Km2. 

Está localizado na região Centro-Oeste do Brasil e suas fronteiras são: ao norte 

com Mato Grosso, ao sul com São I'aiilo e Paraná, a leste com Goiás e Minas Gerais e a 

oeste com o Pa.ra.giiai e a Bolívia. Mato Grosso do Sul está dividido em 7 micro-regiões 

1iomogêiiea.s a saber: 

MRII 338 : Pantanais 

MIIII 339 : Alto Iàqiiari 

MR.11 340 : Paranaíba 

MRII 341 : 130doquena 

MRII 342 : Pastoril de Campo Grande 

MRII 343 : Tres Lagoas 

MRII 344 : Campos de Vacarias c Mata de Dourados 

O Estado de Mato Grosso do Sul tem bons solos para a lavoura e pastagens (plantada 

e/ou natural). 



Não existem restrições à motomecaniza.ção da agricultura no Estado pois sua 

formação é de terras planálticas. Isto é uma vantagem com relação a Estados montanhosos 

como Rio de janeiro e Minas Gerais. 

Sua economia está baseada na atividade agropecuária (tabela 111.1) mas o setor 

industrial está se desenvolvendo rapidamente(tabe1a 111.2). 

Tabela 111.1: Parti~ipa~ção Percentuai na Arrecadaçã,~ 
Total de ICM - Setor Primário 
Fonte: SEF - MS 
Elaboração: SEPLAN-MS / FIPLAN-MS 

Tabela 111.2: Participação Perceiitual na Arrecadação Total de ICM - Setor Secundário 
Fonte: SEF - MS 
Elaboração: SEPLRN-MS / FIPLAN-MS 

Em relaçáo ao Brasil, tem o terceiro maior rebanho bovino, é o quarto produtor 

em lã bruta, o terceiro de soja e trigo. Em Corumbá estão 50% das reservas de manganês 

do país e grande parie do dep6si t~ de minério de ferro, que fa.z do Estado a terceira maior 

reserva (dados retirados da FI13[14]). Tanibém existem 10 inilliões de hectares passíveis de 

uma exploração mais intensiva. Outro setor pouco explorado é o turisnio. Mato Grosso 

do Sul possui uma parte inundável, o Pantanal, de indescritível beleza e variadas fauna e 

flora que pode se tornar alvo de um intenso turismo. 

Além disto, o Estado tem todas as características para se tornar o elo entre os 

grandes centros co~isumidores da região Sudeste e a região Norte. Devido a sua condição 

de fronteira, também pode servir de ponte para um intercâmbio entre o Paraguai e a 

Bolívia. 
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edirnentos ao Desenvolvimento 

Apesar de seu potencial, o Estado ainda apesenta grandes vazios demográficos e áreas 

com diferentes níveis de desenvolvimento. 

Esta distribuição heterogênea se deve principalmente a uma política que valoriza 

o capita.1 ?L produção e que incentivou (e continua a incentivar) a ocupação da região 

Norte-Sul do Estado1 aonde existe um sistema de transporte mais desenvolvido e uma 

estrutura fundiária menos concentrada. Por outro lado, as demais regiões tiveram seu 

desenvolvitnento cerceado devido a uma estrutura fundiária concentrada2 e a iiiexistência 

de uma política de integração estadual (veja tabelas 111.3 e 111.4). 

630 25478 1021 401160 497 1296768 17 266856 

1361 56862 2337 896907 999 2578109 53 1054942 

1785 571 20745 766 328569 540 1603542 54 1251250 

R269 4774? 10892 338025 3599 1218599 1093 2794265 49 1051481 

TOTAL 13206 61032 16786 578733 12066 4498123 5307 14788385 O 10731578 v 

Tabela 111.3: Distribuição dos Imóveis Rurais por Extrato de Área - 1980I;ònte: FIBGE 

Tabela 111.4: Participação Relativa de Estab. por Área por municípioIlbnte: FIBGE 

Unido a isto, a monociiltura da soja está. se firmando a cada ano que passa, 

incentivada por uma política agrícola nacioiial não adequada ao subdeseiivolvimento esta- 

'constituída das ~nicro-r~giSes IiornogGneas Alto Taquari, Pastoril de Campo G r a d e  e Campos de 
Vacaria e Mata de Dourados 

2eque impede a criação de empregos e a utilização da terra para fins sociais 
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dual. Em contradição, Mato Grosso do Sul importa de São Paulo os produtos liorti-fruti- 

granjeiros que consome (Tabela 111.5). 

Tabela 111.5: Principais Produtos Agríco1a.s 
Fonte : FIBGE 
Elaboração : SEPLAN-IvIS I FIPLAN-MS 

A continuar este ritmo de monoculturização, o Estado corre o risco de uma que- 

bra se liouver qualquer variaqão negativa no mercado externo da soja. 

I1 ropostas 

Não se pode negar a vocação agrícola-pecuária de Mato Grosso do Sul. Entretanto, so- 

mente o setor prirná.rio não tem coiiclições de sustentar um Estado com índices de cres- 

cimento cada vez   ri ai ores. Ainda mais um setor primário cuja estrutura está totalmente 

deformada e injusta. 

Urge que haja uma ma.ior diversificação no sistema econômico e um maior equilíbrio 

no social.Pasa isto, são propostas as seguintes atitudes : 

Realizar uma melhor distribuição de terras pois, como se pode ver pela tabela 111.4 

chegou-se ao absurdo da micro-região 338(Pantaiiais) ter 61,2% de suas propriedades 

com um ta~na.iilio acima de 10000 ha. Desta distribuição resultará numa diminuição 

das terra.s improdutivas (com uni conseqiiente aumento na produção) e a formação 

dc uma estrutura sócio-econômica menos desproporcional. 



a Apoiar técnica e financeirainente oe pequenos e médios produtores rurais, para que 

os  incsiiios possam a.lca.nçar níveis aceitáveis de produtividade. 

e Diversificas a a.gsiculturs e a. pecuária. com produtos que atendam as demandas 

estadual e iia.ciona.1. 

e Realizar estudos que periiiit.a.iri a ela.bora.çiio de urna política agroindtislrial, pois 

como foi estabelecido iio caqítulo 11, a agroindústria incentiva o setor primário e 

coiisequeiiteinente o desenvolviniento sócio-econômico do Estado. 

e Solidificar o turisnio como uma grande atividade geradora de renda. 

Foi utilizado uni rnodelo clc 1ocaliza.ção industrial para determinar a m.ellior 10- 

ca,liza@o destas a,groindústri as. 

Este modelo (clenomitiado Modelo Proposto) é analisado no próximo capítulo, 

l>cm como outros dois nos qliais ele sc baseia (Modelos MlrSTERLI e COPPETEC). 



IV.l Modelo Masterli 

Introdução 

Em 1971, SEMA(França) e SOh4EA (Sociata per la Matemática e 1' Economia 

Aplicate/It,ália.) dcserivolverain um modelo de localização industrial que deu uma resposta 

real ao problema de decisão locacional. 

Este projeto, rlcnominado MASTERLI ( M ~ t i c i o  d i  A s s e t ~  T'erritorile e dj Loca,lj- 

zzazione Indiistrialc), resurnida.mente segue os seguintes passos : 

1. Analisa a oferta dos fatorcs locacionais nos niuiiicíyios ou regiões elementares. 

2. Arialisa a. dernaiida por fatores locacioiiais das indústrias. 

3. Coiiipara a. oferta com a demanda.. 

4. Através dcs te exame comparativo, determina uma ordem de prioridade na localização 

das i1idústria.s nas regiões analisadas. 

Existem inhneros fatores que influenciam na localização industrial e por isto são 

cliarnados de fatores locacionais. 

Estes fatores podem ser divididos em específicos e comuns. 



Classificacão dos fatores esnecíficos e comuns 

e Fatores Específicos 

Os fatores específicos são indispensáveis à implaiita~ão da indústria e por isto são 

classificados em: 

(1) Presente em quantidades que atendam a demanda indiistrial. 

(0) Ausente ou etn quantidade insuficiente. 

e Fatores Comms 

Os fatores cornuns são classificados, tanto para a oferta quanto para a demanda em: 

(A) Crucial 

(B) Condicionante 

(C) Pouco Condicionante 

(D) Irrelevante 

De ta1 forma. que seja satisfeita a scgiiiiite condiçã.~ : 

A - B = B - C = C - D = I(- = constante 

Matrizes de Demanda e Oferta 

A partir das classificações iormuladas, monta-se as matrizes de oferta e demanda 

dos fatores locacionais. 

e Matriz de Denia.ncla 

atriz de Oferta 

in = núnaer.~ de indústrias 
onde 

n = nzinaero de fatores conrlr~ts e especá ficos 

p = número de regiões elementares 
onde 

n = ntíinero de fatores cainuiis e espec; ficos 



Mat r i z  d e  Pr ior idade  

Como um dos objetivos deste niodelo é confrontar a demanda com a oferta dos 

fatores locacionais, são feitas as seguintes operações objetivando o exame comparativo: 

r \ Ia1 que o intervalo j = 1.. . 1  contém os fatores específicos e eik = * sigiiifica 

que a região eleniciitw k está cliiniiiada da decisão loca.ciona1. O soinatório feito 

acima objetiva determinar a diferença entre a demanda1 aij e a oferta2 bkj  dos 

fatores específicos.A condição de que se 3 (aij - bkj) i O ==i. e;k = * significa que 

na região k a indústria i é inviável pois em k não 1iá quantidade suficiente do fator 

específico j. 

f i k  = 0 se 3 (aij - bkj) > 0 
f i k  = - C ~ I  C:=i xT=,+l (aij - bkj) se P (aij - bkj) > 0 

Onde o intervalo j = (I+l). . . ii contém os fatores comuns. 

O cálculo relacio~iado aos fatores específicos restringe a área de trabalho pois, 

como vimos anteriormente, e;k = * mostra a inviabilidade locacioiial tornando desne- 

cessário o cálculo dos fik respectivos. Os elementos e;r, e jik fornecem uma ordem de 

prioridade para a instala,ção de uma inclhtria numa determinada região elementar. 

111 t rodução 

I3a.sea.do no modelo MASTERLI, em 1974175 foi elaborado um novo modelo 

locacioria1 (COSENZA e NASCIMENTO [6]), que reformulou o procedimento de entrada 

e sa.ída da,s informações. Isto propiciou uma maior facilidade no manuseio dos dados 

esta.tís ticos. 
-- 

'das indiistrias i pelos fatores locacionais j 
2de fatores j na cidade k 



Ern 1981, este modelo foi aperfeiçoado no Martin Centre for Arcliitectural a.nd 

Urban Studies por COSENZA[7]. E este modelo que será descrito a partir de agora. 

Classificacão dos fatores esuecíficos e comuns 

c Fatores Específicos 

(1) Presente em qiia.ntidadcs satisfatórias para akender a dema.nda industrial 

( O )  Ausente cii em qua~itidades insatisfatórias 

c Fatores Coiriuns 

- Matriz de Ofexta 

(1) Presente 

( O )  Ausente 

- Matriz de Demanda 

Crucial 
Co~zdicionante 

Tal que : 

a )  n * B  > n * C + n * D  

b )  n t G  > n t D  

c ) se não houver um fator crucial ou existir em quantidade insuficiente, a 

região deve ser desconsiderada do processo de decisão. 

Matrizes de Demanda e Oferta dos fatores comuns 

Matriz de Deinaiida 

Matriz de Oferta 

7n = número de indústrias 
0lbd~ 

s = número de fatores comuns 

s = número de fatores comuns 
onde 

r = número de regiões elementares 



Mat r i z  d e  I'rioridnrle e m  relnçiio aos fatoree cotnuiis 

'1'n.l qitr 11 F a qiinri l.itlatlc de fa.torcs loca.cioti;lis cspccíficos e coiiitins. 

Esta wiiiparii~5o C f~il,:i para sc tlctcrriiitii~r as  vantagens locaciotiais com rclqão 

aos í;i.t.orr's c ~ ) r i i i i  ns. 

Mnti izes  d e  Derimiidn c Ofertn dos fzitores especiíicos 

r hiatriz tlc Oferta 

J l *  = [ 6. ] s i  = ratíntero de jaiores espcci f icos 
onde . ~ k  s i r r  r ,= ttiímero de regiões elerneizlnres 

Mat r i z  d e  Pr ior idade  e m  relnçiio aos fatores específicos -- 

Considere a ~ ~ ~ a t r i z  C* = [c~],,, = A* @ B *  de m indústrias por r regiões ele- 

iiiciita.rcs, scndo seus elcnieritos iitdicadorcs para estabelecer tinia o r d e m  de  prior idade 

:i a totn ada de dccisão coiri rel:i.çiio aos fatores cspccíficos. 

A íorninçiio dmta matriz obedece a tabcla almixo: 



M a t r i z  de  I'rioridnde e m  reln@ío aos fntores específicos e c o t r i ~ t i ~  -- .-- 

OS < ~ I C ~ I I ~ I I ~ O S  de I' ~ P ~ I T C W I I  tilili as vai1 Lageirs locacioriais corii rc1;~c;ã.o aos frtl.ort.s 

coiii 11 ris c cspccílicos. I'odc-sc observar qiic a não possibilidatie de localização corri relação 

aos f,ztoics wpcc-ífiros anula. ali toiriaticniiic~itc a van tagcin locacio~ial. 

A localização detcriiiiiiatla pela tiiatriz P pode privilegiar w tegiC>cs mais desci~- 

t.olvicl,z.s, n riicdida eiii qiic n s  nicmina ~ O R B U C I T ~  urna itifrn-estrutura tiicllior.Elnbora.-se, 

c i ~ t n ~ ,  iitiin matriz de interfcrêiicia D = [dikJlnrr que tem por objctivo corrigir estas dis- 

torções lsl que : 

& = 1  J,ocaliza 

dik  = O Não localiza 

d i k  = # =j. Sc.~rl interferência 

Matriz Resul tado  



Ap0.s ;\. rrnliza.~iio d a s  d t r r a ç õ c ~  julgzdas, é formada a matriz 11 4- P q ~ c  no8 

dá x loc:cliznçáo a.grointliistri;il ~lcfitiitiva. 

Coiiio o iiorrie d i z ,  tciii -se iicsta tiiatriz n iiliiiio d a  tletnanda das indústrias p i o s  

í;i.lorc.s cottiiiriç c eçj,rcíficws. 

Matriz Uiagoiinl -- 

Seja R ~ ~ ~ ~ t r i z  E =I [ C ; ~ ] , ~ ~ , , , ,  c u j o ~  cleineritrm seguem a regra a seguir: 

Seja n matriz L = E r E' = [/ik]rnzr = [ C ~ ~ ] , , ~ , , ,  * [jik]nisr tal que se tenha : 

e l ik  = 1, sig~iiíica que a deniatida da indústria i coincide com a oferta da região 

eIc~ir~. t~lar  k ; 

o l i k  > I ,  significa que a ofctta. da  rcgiiio eletnentar k excede a demanda d a  indiístria 

i crn pelo tncitios \ i r r i  fa.tor locac.io~ial ; 

r lIk < I ,  sigtiifics qiic a tlcrriaritla 6 rna.ior que a oferta. 



3.  J)cl.criniriac,ã.o dc iiriia r~iiariti(l;ttlc rníiiiina qiie ca.da município dcvc ofcrcccr dos 

fatores ~~specíficos,Icva,ridn-sci etti consitlrraç5.0 a demanda dns pequenas, riiédias e 

~ ~ R I I ~ C S  a.groindtiçt.rins. 

4. I,ocnliz;rç,ii.o tlntln w 1  rclnç:i,a RO ta1n~n110 dna ngroirid i í~  tri<u. I'roct~roii-fie com esta 

iiietli (Ia dar uitia r i i  rtior airipli tiitlc c scgilrança às rcconiciidaçõcs tlc locaJizaç50 qile 

a iriatriz dc índiccs locacionais fornecc. 

Classif lc~cRo dos fatores esnecíficos e cornuiis 

F ~ L ~ O ~ C S  1:~l)cclfi~os 

Os fatorcs específicos s5o exclusivos dc urna dcterminatla atividade agroindustrial e 

prioritários ria decisiio lornciorial ria medida em que podem, já de iiiício, eliminar 

a possi biljtlrrde de iiiris agr~ilirlUstria se iristalar niirri determinado laca 

exemplo, tcrn-se qiie o trigo e o café são fatores cfipeciíicos para as a.groint1ústria.s de 

rriongen~ de trigo e produção de csK torrado e moído respcctivarncnte. 



( I )  Llcriiaritln 

( O )  N %c.) J)erii anda 

0 s  ~;L~.o:cI; COIIIIIIIS podcrn sclr iitilizn.dos por uni conjtirito de  agroiridústrias; n ~ ~ i l i & l l i  

iin. cwdl ia  qiia.ii(lo ocorrriii difcrciitcs possibilitlatlcs favoráveis tlc localiza~áo, crn 

rciiação nos fatores cspccíficos.E 11iuit.o tiiíícii rcpreseiitar, de uitm iornia precisa, 

a 9 l . c ~  fntorrs nt.rnv<:s tlc vxri;ivcis; ria maior parte d ~ q  V C Z ~ S  conõegiiitiios dcteririitiar 

i i r i in .  vari;ivcl oit urii corijiirito tlelas que rctrntani aspcctos dos fatores. 

I'arn cixc!rnplificnr, o fator E S T R ~ J W J R A  R,URAL pode ser representado pelas varidvcis 

roiisiinio tlc cricrgin elétrica riira.1, pcrccri tagcrn de produtores associa.dos a coopera- 

t iras c área do r11 ~lriicípio. 

- Matriz dc Oferta 

(4)  l'reseiitc cin concliç6es dc qtiatitidarle e qualidade satisfatdrias 

(3) I'rescn tc com fracas rcstriçõrs 

(2)  I ' r e s c ~ i t ~  coiii fortrs restrições 

(1  ) Aiisrntc 

- Matriz (Ir! I>ciiinritla 

(4) In tciisa L)ornaridn 

( 2 )  Fraca Dcriianda 

(I)  N ã o  I)ciiinrida 



Tal que : 

c ) se não houver tiin fator criicial ou existir em insuficiente, a região deve ser 

desconsiderada do processo de decisão. 

Matrizes de  Demanda e Oferta dos fátores comuns 

nz = núnzero de indústrias 
onde 

s = T Z Ú ~ X ~ I ' O  de fatores comuns 

r Matriz de Oferta 

s = nlirnero de fatores comuns 
= [ bjk  ] S m  onde r = núinero de regiões elementares 

Matriz de Prioridade em relacão aos fatores comuns 

'hin-se a segiiiiite matriz produto C = [Cjk],,,,,. = fi @ B ,  aonde seus elementos 

nos fornecem alternativas para a instalação de m agroindíistrias em r regiões elementares, 

em rela.ção a.os fatores comuns. Considere a tabela abaixo para efetuar a multiplicação 

C = Am13: 

Tad que n é a quantidade de fatores locacionais específicos e comuns e cik = * 
significa. que a regi50 ele1neiita.r k está. eliminada do processo de localização agroiiidustrial. 
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Matrizes de Demanda e oferta dos fatores es~ecíficos 

a Matriz de Demanda 

A* = [ aij l,,iz.pi onde 

e Matriz de Oferta 

B* = [ bjk ],ixT onde 

nz = número de indz i s i~ ias  
si = iaúnaero de j atores espec8 j icos 

s' = número de fatores espeta f icos 
r = número de regiões elementares 

Matriz de Prioridade em relação aos fatores específicos 

Seja a matriz C* = [ c , ~ ~ ] ~ ~ ~ ~  = A* @D* onde: 

Matriz de Prioridade em relaqiío aos fatores específicos e comuns 

Considere P = [ I I ~ ~ ] ~ ~ ~ ~ ~  = C $C*, tal que o elemento pik é obtido pelas regras 

Os elementos da matriz P determinam as vantagens locacioriais em relasão aos 

fatores específicos e comun.s. 

Ela é iiin instrumento útil para se analisar uma possível reversão locacional, pois 

a partir dela pode-se identificar fatores aglomerativos e/ou desaglomerativos. 

Matriz de Interferência 

A montsgern da matriz P é tendensiosa pois define uma localização baseada, além 

de na oferta de matérias-primas, também na infra-estrutura sócio-econômica das regiões 



elementares ; com isto as mais desenvolvidas terão maiores vantagens . IIá então a ne- 

cessidade de se interferir em seus elementos, visando com isto determinar uma localização 

mais voltada para os interesses sociais. 

Esta inteiferêiicia se dá a partir de interesses privados ou governameiitais. E111 

qualquer um dos casos a ação goveriiamental tcm fundamental importância pois pode 

interferir positiva ou negativamente no deseiivolviinento de um projeto agroindustrial, 

através da criação ou eliminação de restrições tais como impostos, financiamentos etc . . . 

firmaremos, então, uma matriz de interferência D = [diklmZT onde: 

Pode-se observax qiic os objetivos que nortcarão esta interferência são subjetivos, 

não  quaiitificávcis. Portanto é necessário que na elaboração desta matriz impere o bom 

scti so e sobrot udo tiin completo co~illccimcnto do quadro sócio-cconâmic~ da região. 

Matriz Resultado 

A matriz R = [ T ; ~ ] , ~ ~ ~  = C + D é formada tal que : 

Matriz Final 

Apbs a rcn1iza.çã.o das altciaçõcs julgactas nccessá.rias é formada. a matriz F que 

nos dá a localização agroindustrial definitiva. 



Matriz de Demanda Geral 

Como o nome diz, tem-se nesta matriz a união da demanda dos fatores comuns 

e específicos. 

m = número de indústrias 
G = A:)Lx9~ U AlnxS = [gijltnxn onde n = número de fatores especi jicos 

e comuns 

Matriz Diarronal 

Seja a matriz E = [eit],,,,,, cujos eleineiitos seguem a regra a seguir: 

Matriz dos índices locacionais 

Seja a matriz L = E * F = [likImxr = [eitImrçm * [jiklmmr cujos elementos são 

aiia.lisados nas 3 possibilidades abaixo: 

r lik = I sigiiifica que a demaiidn, d a  iridíistria i coincide com a oferta da região 

eleinentar k ; 

a lik > i significa que a oferta da região elementar k excede a demanda da iiictústria i 

eiii pelo menos um fator locacioiial ; 

0 l;k < 1 significa que a, demanda é maior que a oferta. 

Para tornar as indicações locacioiiais resultantes da aplicação do modelo mais 

seguras, as agroindústrias foram divididas em pequenas, médias e grandes (com relacjão 

ao tatnanlio). Isto é t ra . tdo a partir de agora. 



V.1 Conceitos Utilizados 

c Estabeleciinento e Empresa Industrial 

Scgiinclo o II3GE, estabeleciniclito indiistrial é a unidade de produção e/ou unidade 

de apoio à produção. A empresa é a unidade física (fábrica, usina, mina etc . . . ) que 

é formada por um ou mais esta.belecimeiitos. 

Para realizar sua classiíica.ção industrial, o II3GE utiliza os dados dos estabelecimeii- 

tos. Assirii, se unia empresa é formada por ma.is de um estabeleciriiento, cada um é 

analisado separadamente. 

c Variáveis Diiiieiisioiiadoras 

O tamanho de uma indústria pode ser considerado como sua capacidade real de 

fabricar protlutos finais. Entretanto, esta capacidade real pode não coincidir com o 

total da. produção. Além disto, para que o tamanho de uma indústria seja auferido é 

necessário que liaja uma comparação entre várias indústrias com diferentes capaci- 

dades de produção e mercadorias que vão desde a semellia.nça até a lieterogeneidade. 

Então, faz-se necessário a escolha de variáveis que tornem as indústrias comparáveis 

entre si, com relação ao ta,manho. 

Neste trabalho serão consideradas como variáveis dimensionadoras o Valor da Produção, 

o Valor da Transformação Industrial e a Mão de Obra1 (direta e indireta, inclusive 

proprietários ou sócios). 

'Na classificação do IBGE esta variivel é considerada como o Pessoal Ocupado 



V.2 ologia Utiliza 

A mctodologia utilizada para a classificação das a.groindústrias em pequena, niédia e 

grande foi desenvolvida. por REIS[26] em sua Tese de Mestrado (1979). 

Neste ca.pítulo foram a.presentadas as idéias básicas da metodologia e a apli caçç5o 

da mesma na regi5.0 Cen tro-Oes te. Qualquer informação adicional a respeito do assunto, 

deve-se consultar REIS[26]. 

A estrutura agroiridustrial em Mato Grosso do Sul é muito pequena, salvo algumas 

iiidús tria,s tradicionalmente instaladas no Estado. 

Isto se deve ao fato de que a maior parte dos produtos primários vai para outros 

Estados sofrer o processo de industrialização, fazendo com que haja um desestímulo, ou 

pelo menos um não incentivo, à insta1a.çã.o de atividades agroindustriais. 

Como coliscquêsicia disto tem-se unia estrutura industrial deformada, não rctrs- 

taiido a realidade nem a potencialidade agrícola/agroindustrid do Estado. 

Para se co~itoi-iiar cste problema, a c1assificaçã.o foi feita com dados da região 

CentruOcste e seus resultados cxtendidos ii h h t o  Grosso do Sul, pois os Estados desta 

região2 apresentam basicameii te as mesmas potencialidades agropecuárias e por tanto agroin- 

dustria,is. 

V.4.1 Aspectos 

A divisão de urna empresa em pequena, média ou grande é um tema bastante complexo, 

pois se baseia, em critérios previamcsite estabelecidos e na rcgiiio que está sendo analisada. 

Além da complexidade existe também muita controvérsia pois a definição dos critérios de- 

pende dos objetivos da  classificação. Por haver esta flexibilidade, existem vários conceitos 

'Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal e Mato Grosso do Si11 



na bibliografia sobrc o assunto. 

U m a  ferramenta útil para auxiliar na c1assificaçã.o é a teoria de estruturas de 

mercado, uma vez que a estrutura industrial tende a se adaqtar ao tipo de modelo de 

mercado em que está inserida. 

R,EIS[2C>] hascou srin tnctodologia de classificação no concci to dc estrut liras dc 

mercado. Por isto, serão agora descritas as estruturas analisadas pelo mesmo (e que 

predoininarn nos dias dc hoje). 

V.4.2 Oligopólio 

" A definição mais simples de uma estrutura oligopolista é a de que é urna indústria cuja 

produção está concentrada nas mãos de um número pequeno de empresas, todas elas 

suficientemente grandes para afetarem, com sua produção, o preço de mercado e as 

políticas preço/produção dos concorrentes." LEITE[ 201 

Oligopólin Icmcentrado ou Puro 

" No oligopólio puro, o produto é considerado homogêneo" LEITE[20]. 

RA'I'TNER[25] citou " . . . siderurgia, cimento, papel, coinbustível, lubi-iftcantes, 

resiiias/fibras artificiais/sintéticos, elementos químicos/compostos inorgânicos ou orgânicos 

e condutores elétricos" como alguns setores desta estrutura. 

Oligopólio Diferenciado-Concentrado ou Misto 

Se caracteriza por estar numa fa,se inter~nedikia entre a diferenciação e a concentra,çã.o. 

Nesta estrutura temos " . . . veículos autoniotores, rádios, televisores, aparelhos de 

som, utilidades doniésticas" como alguns dos principais setores, segundo RATTNER[25]. 

renciado ou Imperfeito 

Nesta estrutura, os produtos são heterogêneos, fortemente diferenciados. 



0 s  setores mais importantes são " . . . cigarros, produtos farmacêuticos, de perfu- 

maria, laticínios.'' RATNNER[25]. 

V.4.3 Competitivo 

Os setores competitivos &o cwacterizados, do ponto de vista neoclássico, por atomici- 

dade de mercado, liomogeneidade do produto, mobilidade de recursos e transparência do 

mercado. 

V.5 Classificação 

Numa primeira etapa de classificaçã,o ser50 separadas as indiistrias competitivas das oli- 

gopolistas. Isto objetiva " . . .analisar a tendência de cada um dos grupos e sub-grupos de 

indústrias" REIS[26]. 

Esta primeira. divisão é importante pois se sabe que é característica do setor oljgo- 

polista ter grandes empresas e do setor competitivo ter médias e/ou pequenas empresas. 

Como a característica não é urna regra, existirão diferentes situações em ambos casos. 

Por exemplo, no oligopólio diferenciado a tendência é para que se formem médias e/ou 

pequenas empresas. 

Após a separação dos grupos e sub-grupos em oligopolistas ou competitivos, 

passa.-se para a segunda etapa na qual eles são agrupados, visando obter-se a classificação 

final. Com isto, obtem-se duas etapas a saber : 

Grupo A : indústria com 

B pequeno número de estabelecimentos ou empresas 

altos índices de tamanho 



Grupo B : indústria com 

e grande número de estabelecimentos ou empresas 

e altos índices de taniaiilio 

Grupo C : indústria com 

e pequeno número de estabelecimentos ou empresas 

e baixos índices de tamanho 

Grupo D : indústria com 

e grande número de estabelecimentos ou empresas 

baixos índices de ta,malilio 

As iiidústrias do Grupo A t ê ~ n  uma estrutura de oligopólio concentrado, onde 

existe uma interdependência entre as mesmas devido à grande influência que cada uma 

tem sobrc o mercado. 

As do Grupo Il não aprese1ita.m unicidade em sua estrutura. Segundo REIS[26], 

isto pode de dever à imprecisão dos dados, já que normalmente a FIBGE agrupa indústrias 

que possuem produtos lieterogêiieos. 

Mas também pode ocorrer a existência de um pequeno grupo de indústrias que 

domine o merca.do, em contraposição com um outro grupo que sobreviva consegtíindo 

conviver com o primeiro. Por isto, aqui pode-se ter pequenas, nédias ou grandes indústrais. 

No grupo C as indíistrias tem pequena estrutura. 

O grupo D é formado por indústrias de estrutura competitiva. 

Agora é necessário que se defina os limites p u a  o número de estabelecimentos e 

para o número dos índices de tamaiilio. Estes limites são definidos a partir dos valores 

médios em re1açã.o à indústria como um todo. 

Foi caracteriza.do para a região Centro-Oeste que: 



U Pequeno I - < GO V P  2 1000 * S M  

NUMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

Grande 

Ta.1 que o sa.lário minimo (SM) vigente na região Centro-Oeste em Maio/l480 era 

eagrupamento Final 

TOTAL DE 
ESTABELECIMENTOS 

1 60 

Grupo A : Reduto ou ha.bitat da grande empresa, mesmo que liaja pequenos estabele- 

cimentos operando. Aqui também uma empresa pode ser, dentro da sua indústria, 

relativamente pequena, entreta.nto, grande para a indústria como um todo. 

MAO-DE-OBRA(MO) e 
VALOR DA PRODUÇÃO 

sem especificações 
MO 2 10 e/ou 

Grupo B : Aqui a situa.çã.o é mista, ou seja,, operam grmcles e pequenas empresas. 

Assim propõe-se : 

o grandes empresas : aquelas com índices de tamanho iguais ou superiores a 1,5 

vezes os índices rriédios. 

e médias empresas : aquelas com índices de ta.man1ro inferiores a 1,5 vezes os 

íiidices rnCdios e iguais ou superiores a 0,8 vezes os mesmos. 

e pequenas empresas : com índices de tamanlro inferiores a 0,8 vezes os índices 

médios. 

Grupo C : Reduto das pequenas empresas. 

Grupo I) : Reduto ou habitat da pequena empresa. Nele também pode estar operando 

grandes empresas, ou iniciando um processo de concentração. Portanto é necessário 

que se fasa uma distinção: 
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Tabela V. 1: (Ilassifica.ç50 Proposta de Agroi~idtístrias 





As fontes dc informações utilizadas foram as dos Censos de 1980, das Folhas de 1nforinac;ões 

Básicas para o Estado de Mato Grosso do Sul de 1984 ( FIB ) e da Pesquisa Industrial 

(PIA) Anual, todas publicações da FII3GE. 

O fato de se estar utilizando dados dos Censos de 1980 decorre do atraso que 

o IBGE tem em elaborar os inesmos, lia,ja visto que o Censo de 1985 só será publicado 

no final de 1989. No caso particular da classificação das agroindústrias com relação ao 

tamatil10 (veja capi7tulo V),  os dados necessariamente deveriam ser obtidos do Censo 

Industrial pois é a iíriica publica<;ão oficial no Brasil nã.0 amostral, cujo universo abrange 

quase toda produção industrial. 

Cificuldades surgiram no decorrer do estudo ta,mbdm com relação aos &dos uti- 

lizados. Entre elas o elevado nível de agregação de certas variáveis resultando numa 

diminuição de subsequentes observações. 

VI.2 Base assificações Propostas 

As classificações dos fatores locacionais propostas neste estudo, tanto na elaboração da 

matriz de oferta quanto na matriz de demanda, foram baseadas na  metodologia desenvol- 

vida por CLEMENTE[5] . Algumas modificações f0ra.m realizadas e novas classificações 

introduzidas com o intuito de adequá-las às características deste trabalho. 



atrizes d e  emanda e Oferta com Relação aos Fa- 
tores Comuns 

VI.3.1 Deterininação da Matriz de Demanda 

Foram analisa~dos 21 fatores comuns, os qiiais possuem diferentes níveis de importância na 

decisão locacional. A cada nível relacio~iou-se um número de forma a se obter : 

(4) Intensa Demanda 

(3) Média Demanda 

(2)  Pouca Demimda 

(1) Não Demanda 

Tendo como base esta cla.ssificação, estabect?ti-se os critérios abaixo relacionados 

pam medir a demanda dos fatores comuns considerados. 

Os custos de transporte dependem de 3 parâmetros quais sejam: distância, peso 

e tarifa.. Será considerado, para simp1ificaçã.o de nosso modelo, que as tarifas são iguais 

para todo tipo de mercadoria. 

Pa.ra determiiiação da distância, seria necessário a elaboração antecipada de uma 

análise de mercado, o que foge do escopo de nosso estudo. Entretanto sabemos que se 

uma mercadoria nccessita de transporte especial ( sesfriamento, congelamento, embalagem 

ctc.. . )  scu custo de transporte aunieiita pro~>orciorialrnelite com a distância.Por isto, o 

conceito de transporte especial foi utilizado como substituto do conceito de distâ.ncia. 

A respeito do y eso, será considerado como o valor econômico da mercadoria. 

A demanda deste fator será determinada utilizando-se a classificação abaixo: 



(4) Mercadoria com tra.nsporte especial e alto valor econômic 

(3) Mercadoria com transporte especial e substancial ou baixo valor econômico 

Mercadoria sem transpor te especial e a.lto valor econômico 

(2) Mercadoria sem transporte especial e substancial ou baixo valor econômico 

(1) Outras 

As insta1,ações e liiilias ferroviárias do Estado estão, na sua maioria, numa situação 

precária ern decorrência de uma a.ção política errônea. 

N o  entanto,lioje já se reconhece a importância dos sistemas de transporte fer- 

roviário e fluvial como complementares ao sistema rodoviário. Isto porque com o escoa- 

mento de insuinos, manufaturados e da safra agrícola por rios e vias férreas liaverá uma 

maior integração entre os 3 sistemas, tornando-os mais adequados às características regio- 

nais. Disto decorrerá uma maior eficiência no fornecimento regular de matérias-primas, 

que é uma das condições indispensáveis ao bom desempenho das atividades operacionais 

da agroindústria. 

A demanda deste item será medida através do seguinte método : 

(4) Grandes cargas, mercadoria com baixo conteúdo econômico, não perecível 

(3) Grandes cargas, mercadoria com substancial conteúdo econômico, não perecível 

(2)  Grandes cargas, mercadoria com alto conteúdo econômico, não perecível 

(1) Outras 

3) TRANSPORTE FLUVIAL 

Normalmente a navcgaçã.~ é utilizada para transportar cargas pesadas e de baixo 

valor unitário. A partir disto, considerou-se a classifica~ão abaixo: 
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(4) Ca,rgas com grande peso e baixo valor econô~nico 

(3) Cargas coin substancial peso e baixo valor econô~nico 

(2) Cargas com grande peso e substancial valor econômico 

(1) Outras 

4) TRANSPORTE AEROV~ÁRIO 

Com rela.~ão ao transporte de caxga, o avião tem seu melhor uso quando as 

mercadorias apresentam um alto valor econôn~ico, necessidade de rapidez no transporte e 

uin peso relativarnen te baixo. De acordo coin estas carac terís ticas, considera-se o seguinte 

critério de classificação : 

(4) Produto com aito d o r  ecori6rnic0, pouco peso e necessidade de rapidez no transporte 

(3) Produto com alto valor ecoiiômico, médio peso e necessidade de rapidez no transporte 

(2) Produto com médio valor econômico, pouco peso e sem necessidade de rapidez no 

transporte 

(1) Outros produtos 

A educação influencia na qualidade e a quaiilidade da produção agroindustrid, 

pois afeta diretamente a mão de obra. Dependendo do nível tecnológico empregado e 

do tainanho da a.groindústria, será necessário o apoio de pessoal especializado, pois disto 

dependerá a eficiência da mesma. O fator locacional mão de obra especializada foi 

analisado da forma. abaixo : 

(4) Grandes unidades utilizando equipameri tos sofisticados 

(3) IvIédias unidades utilizando equipamentos sofisticados e/ou 

Grandes unidades utilizando equipamentos comuns 



(2) I'rvjiiciias iiriidadrs iitilizarido eqiiiparricritc~ fi«fistica(los e/ori 

hl6dias utiirlatlcs iitilizaiido cqiiipanic~iitos coriiirtis 

( 1 ) l ' r !cl : i~tia~i  iiii<lad(!s ii tilizaiitJo cqiii j)artieiit(x; comuns (rtitliriienl.nreõ) 

0 )  MÃO DE OURA QUALIFICADA 

Assiiii, s c  faz irecessáriu i i r i i  niíiiit:ro siificicrit.c dc itidivítli~os preparados e111 escolas 

ttkiiiras (* jirnlissiol~xlizaiit.cs. 1l;i tatiil)Ciii n possibilidatlc de ti-ansfcrêricii~ de ri150 de o l ~ r a  

qu;~lil icatlx rtitre agroiridiístrias (riiotivnclo, por txcti i j~10,~~or rnaiorcs iiívcis salariais), o qnc 

iios l r v a  a. rnrisitirrnr t niiil,6rii a III%J de ol,ra qiialificada j,?. eiiipregatla. cortia pcrtenccnte 

a cs1.c itciii. 

(3) Agroiiitliístrins corri riii.dio riiiprclgo de mão de obra qudificsda 

( 1 )  hgroititlústrias com emprego rcsidiinl dc iti50 dc obra qualificada 

N o  riitrctuito, atr;lv& dc iiinn a11;ilise eiiipíricã ~ocie-se dizer qtic o ilidivfduo 

:b!fi~l)etizarlo s r  iritegra riic~llior k socictlatlc e, coiiio conseqttência a rtgroindílstria, do que 

nutro que n ã o  lenha os ~ ~ ~ ~ I ~ e c i ~ i i e i ~ t o ~  escolares bhicos.  

'ara medir a dctiiatida deste fator Ir)cscioiial foi consitfcrado o método a 



8 )  TELEFONE UIWANO 

A exisi.i.ncin. de i ~ t i i  sistriii:~ tcl(~fi>iiico evolititlo permite qiie decisões seja~ii  toriia- 

das ou itifc)riiiaçOcs obtidas sctri neccssid;ttle de dcslocaniento (sem gastos com transporte), 

coni 11 i iin. ~ O I I S C ~ I I C I I  tc cco~it~lriia d~ I(!~iipo. 

Qiiatito iiiaior e rriais voltada. para o iiicrcado local for a a.grointlústris, mais ela 

preris:i.rd de apoiri tio sistema tclcf6nico para ser eficiente em suas rela.qõcs conierciais. 

I)e n m r t l i ~  coiri an6.lise acima, t~laboroit-fie o s~gt t in te  niétodo para a d i a r  a de- 

~ n a r ~ d a  <lu fator TELEFONE U R R A N O  : 

(4)  Agroiiidiístrias fortemente voltadas para o mercado local 

(3 )  Agroiiiíliistrinç rclativatrieiite vollndaõ lmra o mercado locd 

( 2 )  Agroiiidíistrinr, fracaincn t.e voltadxs para o mercado local 

( 1 )  Agroirdtístrim n5o voltadas para o mercado local 

Por se estar trahn.lliando com agroiiidústrias, este item pode parecer pouco re 

va1it.c roirio fittor locadonal. 

No riitretanto, a prcsença dc 1iriia boa infra-estrutura urbana contribue para urna 

~ricllioria nas conciiçõcs de prodritivitlnde c facilita a aceitação e inovqões por parte do 

i~idivicliio B riiedida que o aproxima dos centrw de recreaçb e e serviços de uti 

pií blica. 



Além disto, os fatores urbanísticos dão a dimensão do que a cidade pode ofcrcccr 

em termos de serviços sociais. A seguinte classificação é proposta : 

(4) Agroindústria. com intensivo emprego de mão de obra especializada e/ou qualificada 

(3) Grandes ou médias agro. com substancial emprego de mão de obra qual. e/ou esp. 

(2) Grandes o11 médias agro. com peqiicno emprego de mão de obra esp. e/ou qual. 

(1) Outras agroi~iclústrias 

10) ASPECTOS SOCIAIS 

Se u m a  agroiiidíistria é intensiva lia. utilização de m5n de obra, faz-se necessário 

que lisja um bom sisterna médico,hospitalar,habitacional e de saneamento no município 

para que o empresário não tenlia que arcar com os custos de instalação dos mesmos. Além 

disto, é sabido que o crescimeiito de uma agrojndústria é proporcional à produtividade de 

seus cniprcgados c esta produtividade dcpcndc, cntre outros fatores, da bem ostar e da, 

saúde do trabalhador. 

(4) Agroindústria com forte emprego de mão de obra 

(3) Agroindústria com médio emprego de ~ n á o  de obra 

(2) Agroindústria com pequeno emprego de mão de obra 

(1) Agroindústria com emprcgo reduzido de mão de obra 

11) ASPECTOS CULTURA S E DE LAZER 

Se uma agroindíistria é intensiva em mão de obra especializada e/ou qualificada, 

haverá uma demanda maior por atividades que promovam o lazer e a cultura, tais como 

cinemas, teatros, bibiotecas etc.. . 
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Foi adotado o seguinte critério de classificaçã.~ : 

(4) Agroindústria com emprego intensivo de mão dc obra especializada 

(3) Agroindústria com emprego intensivo de mão de obra qualificada 

(2) Agroiridústria com emprego ~iibsta~iicia~l de má,o de obra especializada e/ou qiialificada 

(1) Outras agroindústrias 

A maioria dos municípios de  Mato Grosso do Si11 não tem um mercado interno 

capaz de absorver a produção total de uma agroindústria de tamanho médio ou grande. 

Faz-se necessario qiie csta a.groindUstria aumente seu campo de influência para conquistar 

novos mercados e com isto garantir sua sobrevivência. 

Quando isto acontece, a uti1izaçã.o dos serviços de IIDD e TELEX permite um 

riípido contato com OS 111crcados co~isumidor~s cxterti~s,  além de propiciar a red~içã~o nos 

gastos com transporte e üm,z substancial economia de tempo. A denianda deste item é 

classificada corno: 

(4) Agroindústria com urna larga região de influência 

(3) Agroindústria c0111 uma. média regiã.0 de influência 

(2)  Agroindústria com pequena regiáo de influência 

(1) Agroindústria sem regiã.0 de influência 

13) ESTRUTURA RURAL 

A localização agroindustrial está diretamente ligada à fonte de malé-ria-prima. 

Isto provoca dificuldades adicio11a.i~ à agroindústria pois, ajém de enfrentar os problemas 

inerentes à indústria, ainda absorve os problemas específicos do deseiivolvimento agro- 

pecuário. 



Quanto miar for a quantidade de matéria-prima processada, maiores serão as 

exigências com relação à & ~ T R U T ~ J R A  RURAL do município pois disto dependerá a produ- 

tividade agropecuária e, como consequêiicia, a da agroindústria. 

Determinou-se a demanda através das classes abaixo : 

(4) Agroindústria com uso intensivo de matéria-prima (Grande) 

(3) Agrojndíistria com uso relalivo de matéria-prima (Média) 

(1) Agroindíistria com pequeno uso de makéria-prima (Pequena.) 

A existencia de uni bom sistema bancário no município permite ao empresário 

agroindustrial realizar operações bancárias com ra,pidez e segurança. Também facilita e 

agiliza a circiila<gão de moeda. 1;òram definidas a s  seguintes classes : . 

(4) Tra.nsações de grnndc monta com grande frequilncis 

(3) Tra.nsa.ções de grande monta com pequena frequência ou 

Transações de média monta com gra.nde frequência 

(2)  Transações de média monta com peqiiena frequência ou 

Transações de pequena monta com grande frequência 

(1) Tra.nsaçõcs de pequena monta com pequena frequência 

15)  MERCADO 

A demanda deste fator foi classificada pelo critério abaixo : 

(4) Agroindiistria fsrtemente direcionada ao mercado exlerno 

(3) Agroindústria i-elativainente direcionada ao mercado externo 



(2) Agroindús tria fracamente direcionada. ao merca.do externo 

(1) Agroindústria direcionada fortemente ao mercado interno 

Existem fatores locacioriais que levam à uma concentração agroindustrial num 

determinado centro urbano ou rural. Estes fatores determinam, pelo menos a curto prazo, 

que neste centro estão as melhores condições para a localização de uma determinada 

agroindústria.Sã.o cliamados fatores a.glornerativos pois sua presença pode fazer com que 

haja uni estímulo por parte dos empresários na aplicação de investimentos nu111 deterini- 

nado município. 

O estudo dos fatores aglomerativos é i~idispensá~vel em regiões subdesenvolvidas 

onde é razoável se instalar agroindústrias liomogêneas ao invés de agroindústrias sem 

qiialqi~er ligaqão entre si. A partir do exposto acima foi estabelecida a c1assificaçã.o a 

seguir: 

(3) Agroindústria com grande ganho de aglomerqão 

(2)  Agroindústria com relativo ganho de aglomeração 

Se substâncias orgâ.nica.s poluentes forem 1ança.das num rio, serão criadas condições 

favoráveis à proliferaçáo de bactérias e inicro-organismos que consomem oxigênio através 

da respira.çã.0; isto resiilta.rá numa Demanda Bioquímica de Oxigênio ( DBO ). Para não 

poluir um rio a a.groindústria deve lançar um volume de efiuentes líquidos que não provo- 

que, indiretamente, um consumo de oxigênio maior a.o que o rio possa suportar. 

Segundo URANC0[4], para calcular a carga poluidora dos efluentes (quanto 

oxigênio será coiisurnido rio rio) deve-se multiplicar o volume de efluenles líquidos a ser 

lançado no rio por unidade de tempo, pelo qiianto cada miligrama deste efluente consome 



de oxigênio em cada litro de água ( DBO ). Também pode ocorrer poluição por componen- 

tes químicos, pa,ra os quais a determinação da carga poluidora seguirá o mesmo raciocínio 

dos componentes orgânicos, substituindo-se o consumo de oxigênio pelo grau de toxidade 

contido nos mesmos. 

De a.cordo com o valor das cargas poluidoras dos eíiuentes líquidos, a seguinte 

c1assificaçã.o é proposta : 

(4) Efluentes líquitlos com um valor alto de carga poluidora(orgânica ou química) 

(3) Eíiuentes líquidos com um valor substancial de carga poluidora(orgânica ou química) 

(2) Efluentes líquidos com um valor pequeno de carga poluidora(orgânica ou química) 

(1) Efluentes líquidos com um valor insignifica.nte de carga poluidora.(orgânica ou química) 

A demanda de água, em termos de quantidade e qualid.ade, varia consideravel- 

mente entre agroindústria.~. 

Em d g u ~ n a s  delas ( principalmente na de produtos alimentares ) existem eta- 

pas do processo produtivo que exigem potabilidade, isenção de substâncias sólidas, um 

determinamdo grau de dureza* etc.. .A  ausêiicia dessas características compromete direta- 

mente a qualidade do produto fabricado. Este é o caso da preparação dos xaropes numa 

agroindús tria de compota de doces. 

Também durante a limpeza do local de trabalho, do maquinário e dos equipamen- 

tos utilizados no processo produtivo, a água utilizada deve ter um certo grau de assepsia. 

Adotou-se o critério de classificação abaixo, com base na demanda por água de processo 

e de higiene. 

(4) Agroindustria com grande demanda por água de processo e/ou higiene 

(3) Agroindústria com substancial demanda por água de processo e/ou higiene 

'O grau de  dureza é determinado pela quantidade de sais minerais encontrada n a  água. 



( 2 )  Agroindiistria rorii média dcnianda por água de proceeso e/ou higietie 

(1) Agroinrliístria rotri reduzida o u  serri demanda por água dc proccõso c/ou liigicnc 

Sri~iititlv CI,F;hlF;NTE[r>], a riidor qiiantidade rlr. água utilizada. n,w itit1íistria.ç é 

gíist n no proccsso c/ou resfriaiiictilo. 

(4) Agroiiitliístria com grande deiiiarida (Ic água para resfriamento 

( 3 )  Agroiiitliistria com tnddin dcriiniic1a de bgi~a para rcsfriamerita 

( 2 )  Agroiiidiisl.ria coin pcqiieiia. (Icriimc!a de água para reslriamento 

(1) Agrt~ititlústria scrii <lei~iniitla de dgiia pxra resfriametito 

2 0 )  PR.E(;O DOS TERRENOS 

A iiiiportâ.ncia drste ia.tor n a  dccisão locacioiial será medida pelzts classes abaixo: 

(4)  I'rirticip;ic;%> iiiiii to grantlc no total dos investiincntos 

( 2 )  1'a.r ticj par,n.o sirl~staricid n o  tota.1 dos iiivcstirnentoa 

( I )  Par tiripaç5o pcqiicna no lo td  dos irivestiineii tos 



V1.3.2 Detcriiiiiinção da hlatriz de  Oferta 

A existSnria de iiiiia irinllia rodoviária bem estruturada pcrinite que haja uma . 

ligq5o riitrc as  iirctas de protliiçiio (agropeciiárias) e as de fabricas50 (agroiiidustriais), 

bciii coriio tarrib4tri com os grandcs centros coiis~iriiidores. Atleinais, a rapidez é uni dos 

falores prirriordiais que Icvaiii à unia prefcrEiicia a este tipo de transporte. A oferta dcste 

fator é classifiratla roiifortiie o critErio abaixo : 

(4 )  A11itiir:ípio ligado à rede por rodovia federal 

( 3 )  Aiiiriicípio ligi~do i rotlr por rodovia. cstatliia.1 paviniciitada satisfatoriarnentc (niais dc 

50  Iíiri) 

(2)  Miitiicípio ligado à rede por rodovia estadual pouco pavimentada 

(de 30 a 50 1<1ii) 

( I )  Miinicíjiio !iga.tlo à rede por roc 

por rodovia estadrtal paviriicntada corii menos de 30 Km 



Para um estado que necessita escoar sua produção, e o faz principalmente através 

das rodovias, a atual situaç5.0 do sistcmarodoviário de Mato Grosso do Sul não é adequada, 

a partir do momento que somente 8% do mesmo está pavimentado, corno se pode notar 

na tabela a seguir. 

Tzbela VI.1: Sistema Rodoviário E~~~~~~~FOI~~~:DERSUT~,SEPLAN/FIPLAN - MS 

A malha ferrovihia do Estado está no sentido leste-oeste, chegando a vários 

municípios. 

T O  TAL 
2526 

13203 
35495 
51224 

A oferta deste fator locacionai foi determina.cla pela existência, ou  n5.0, de uma 

estação ferroviáxia nos municípios. 

LEITO 
NATURAL 

45 
5303 

34483 
39831 

r- 

(4) Existe csta<;á.o ferroviáxia rio tnuiiicípio 

(1) Não existe estação ferroviária no município 

3) TRANSPORTE FLUVIAL 

D ISCRIABINA ÇÃO 
Federal 
Estadual 
Municipal 
TOrTAL 

O sistema de transporte fluvial é o que está menos desenvolvido no Estado. Além 

do número exíguo de portos existentes, as insta.lações p0rtuária.s estão obsoletas. 

Todavia, não podemos ignorá-lo ; mesmo porque não é fácil definir se é a infra- 

estrutura dos municípios que facilita a industrialização ou se é a industrialização que 

promove a inellioria da infra-estrutura. 

PAVIMENTA DA 
203 1 
2099 

24 
4154 

IMPLANTA DA 
450 

5081 
988 

7239 



Inicialmente optou-se em mensurá-10 através do somatório dos quilômetros na- 

vegáveis dos principais rios, nos trechos que passam em cada município. Este valor daria 

a potencialidade destes rios para. o tmnsporte fluvial. Entretanto, não h á  um estudo 

indicando os trechos de navegahilidade. Somente indicam os quilômetros navegáveis na 

exterisáo total do rio. Com isto, incorreriamos no erro de sempre admitir que os Kms 

navegáveis de um rio estão scinpre no trcclio que passa pelo município. Diante da  iinpos- 

sibilidadc da obtençáo dos dados necessbrios, preferimos adotar uma segunda classificação 

menos criciente à ignorar este fator locacioiial. Como somente G% dos municípios possuem 

porto fliivial, a classificação C fcita em pi-escnte ou ausente. 

(4) Presente 

(1) Ausente 

Esta mensura.ção deve ser considerada com a ressalva de que a curto prazo é 

nccessbrio formular planos de a.çã.0 que objetivcm : 

1. críar um sistema de transporte que integre a nialha ferro-rodoviária fluvial 

2. criar coiidições favoráveis para o desenvolvi~nento dz pq:;enos portos 

3. dar segurança. à navegação, equipando os rios e portos com serviço de sinalização e 

manutenção periuaiieni;es 

Existem 5 aeroportos e 154 campos de pouso no Estado. Nos campos de pouso 

geralmente não existem linlias regulares, mas liá o movimento de aviões particulares e 

táxi aéreos transportando mercadorias e passageiros para vários lugares do Estado. A 

importância do transporte aéreo se destaca em cidades distantes que, principalmente no 

período das cheias, têm no avião o único meio de transporte e comunicação. Para se ter 

uma idéia do papel que este transporte desempenha na vida econômica do Estado, estima- 

se que além dos campos de pouso cadastrados pelo Departamento de Aviação Civil ( DAC 

), existam de 550 a 650 outros não cadastrados ( FIEMS[10] ). 



Srráo adotadas as clnssw ahaixo para determinar a oferta tlcste iteni: 

I'rcrn se cIr.trrtiiitiar a oferta, fr>raril escolliidas h clnsncs dr. profisfiionaI~ !il)cirn.is 

I ~ I I C !  111a.i~ at.iiarii lios sctorcs da ngropccii á.ri;i. c da agroindiístria ; tariib61ri corisidcroii-se os 

n.lriiios dr! ciisirto siiperior pois corititiierri rnáo de obra em potencial. 

I;'i ';RNÁNiJI% [9] det.er~iiiiioir i i r i i  pe8o para cada variável que expressasse OS 

~~iriciinciios sócio-ccoriôiiiicos do Esta.do do Itio de Janeiro ; entre e s t a  vnriávcis est5.0 os 

par5iiiclros analisa~los neste itrrri. R.c?lat;iori~riioc, cntiio, a importância de cada parâmstro 

coiri os pcsos rcspcctivos. A tabela abaixo c o n t h  os dados utilizados e as iriédias obtidas: 

Atravv6 de urna niédia poiidcrada, obteve-se as seguintes categorias: 

Coriio no itctii anterior,fornrn iitilizados os pesos caJculados por FElítNhNDESlJ 



~ ~ i i i i o s  eiii curso couicrc:ini 
Aliiiios eiii <:rti-so srci1ritl5.rio O,G7 1 25001 L :I!) L 

.. . ... - -.-- .- -- J JJ 
A c:ln.ssilir;i~$io foi f4tn xtravbs dc iirtia triédia poridcradn eiitrc v riiirncro total 

Coiisitlcroii-sc o riúrncro tlc aprtivaçõcs iio prirriciro grau para. cada grupo de 100 

Ii:~l~itniiLcs. Iòrarn obtidas as  C ~ ~ S S C S  almixo : 

IJos G.1 iiitiriicípios do Estado, 33 possucrn sisteriia de tclcforiia com unia média 

dc 1297 l(!lcfoiics cni serviço por rniiiiicfpio. 

Utilizou-se a scgilititc rlassiíicaç%o para n oferta de tclcforics urbanos cm serviço: 



4 
-1-300 -- 900 3 

100 -- 300 2 
-100 ""I 1 

O Ihtado (I(. hlnto Grosso do Sul sc tlc.scrivolvcii 

priricip.zlriiciitc por ter servido rorrio Arca (1- cxpartsão agropecriária para ns rcgiócs sul c 

siltl(~stc. 

No ciitrctaiito, scti cresciniento t c ~ n  sido desproporcional, causando clcsnivcis 

sócio-c!coriOrtiicos crn sciis iritiiiicipios. Assi;ii, faz-se rieccssário unia carrtcteriz,~t;iio dos 

iiicsrrios coiii rcl;tc;5o ;to scii grau dc url)aiiizaçiio. 

As scgiiiritcs vn.ridvcis s5o consideratl~zs para cada tnuniclpio : 

1.  I'op11laç50 oiirl)aiia 

2. Coiisu~no dc cncrgia elétrica ( em 1000 Kwli ) na ilurriinação pública 

3. Srrviços ( ll0t.6is, rcs ta l i ran t~ .~ ,  l)arcs, postos clc gasolitia, drogarias, farrriác;as, sa lks  

(Ic hcleza, tlc barbeiro, I;lva.ntleri,zs, tinturarias r! fotógrafos) 

4 .  Scgtira.nça ( cartórios, tlclcgacías, corpos de bombeiro) 

5. Estabelcr.iriieritu clc corii<:.rcio varejista por 1000 iiabitntites 

A partir da ariálisc (tos dados, obteve-se a tabela a seguir: 



Dados os pcsns rcspccf ivos aos itiriiiicípios de acordo corri a tabela e sortiantlo-os, foi obtitla 
i i r i in .  rii6tli:i dr I O  potitos por iiiiiriic-ípio. 



10) ASPEC7TOS SOCIAIS 

0 s  scgiiititra ítcris serão iitilizatlos na andise do componente Saíicle: 

1h.11 rsos 11 ii riia.iios 

Ncstc itcliii Icvoii-se cin coiita. o ~iiíincro de rriédicos, clcritistas c crifcrinciros.1'arn os 

iiií!tlicos c tleritist.as foi adootda a iriétlia (tiiétl + dcn)/1000haI>. Corn relaç5.0 aos 

c~if~riiiei ros, cnrtsi tleroii-se ( ciif./lOOO hab). 

A cerca do S:iricarii~rito, aiia.lisou-se as seguiri tcç atividades : 

~\l:,isl~ciiii*?iito de ágiia 

A q11rititificaç5o se 0c.11 atravtk do núrricro de econoriiias ligadas à rede de água por 

Itctlc de csgoto 

Apcnas G ~niiriicípios tlo Estado tem rede de esgoto, porém a maioria posstii 

utri Iiot~i sistciiin de fossas s6pticis. Por isto, elas serão consideradas corno 

sii1)siit~itas da rctlc tlc csgoto a curto e nlérlio prazos, pois a longo prazo poderá 

ornrrw c~oiit.a.rriiiiaç5o dos Ic.riq6is frcáticos. 

A cla.ssiíicaqão abaixo foi n<lot,ada coin s ressalva de que, nos municípios cotisi- 

tirratios pcla prtisciiça sntisfntória de fossas s6pticnç, seja realizado uni cstiido 

rnra a irnt>laii!,nck da rede dc eseoto. 



( 4 )  h~f111iicíj)io ligailos i r(& de esgoto 

(3) hl~itiicípio cotii riiais dc 40 f o s s , ~  ~6ptica.q zseiti cada 1000 doriiicilios, serii 

l igq5n i r e d ~  de rsgolo 

( 2 )  hliitiirípio (.oiii 40 A. 15 foss;is s4pi.ir;is crii (. ; i( l í l  1000 tloiiiic.ílitx; 

( 1 ) h1 iiiiic.ípio cotii tiicvtios 15 lo:;sa.s s4plicas por 1000 tloriiicílitx; 

o llal1it;\<5r) 

i1 ;trif.lisc d o  i t r i i i  .i!n!;itc;sRo 6 í'ir~itlaiiiriital pois a es t ru t i~rn  (I(: õ,zrica.~iicrito t l c  iitita 

c.iclnci(~ (vs1,7. t l i r r l . a i i i (~ t i l  r ligmln (.o111 a rotisI.r~~çR.c~ de u111i1. r(:sid6iií:ia.. I'oi toiisitlcratio 

o tiiíiiirrn O(! casns 1i:ir.n cada 1110 lii~l)itatit<!s para siin qitaritifica<5.(~ 

I>.*! ll,í , \ l l ; r i~ l~o 

Srrviços 
Assisienci;tis 

1,rilos rtii 
Ilospi tais 
C:cra.is 

11 ccii rsos 

I l ii riinii os 

. 

A I>asteciiiiriito 
dc ;ígiia 

Ilahi t a ~ % ~  

- 
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A clasniíicação final se dcii bascatia tio soniatório dos pontos obtidos ctn cada item, i i i -  

c.luiiido a claesificação com retqwito h rede de esgoto. 

11) ASPECTOS CULTURAIS E DE LAZElt 

As variávcis a.b;tixo foram coiisitlcra.das para cletcrliiinar a cstrittiira dos mil- 

riicípios crri sclac;ko Los a.tividiulcs l i g i d x  à ciillura e ao Iazer: 

e Lt*lcvis,?.o 

e r,í.dios 

o citic111a.3 

tealros 

e l i v r y . '  , I r;\.s 

e bibliotecas púl)licas 

e jornais 

s wxocia.çGcs culturais e de desportos 

e m1iselis 

Apí's a vcriricaçiío do total tlc atividades existcrites em cada municlpio, encontrou- 

se urna iriCdin tIc I atividades por miiniclpio. A partir sto foi adaiada a claasificyb 

abaixo : 



13) ESrI.'ItUTIJltA RURAL 

0 roiisiiriio (Ir crirrgia r4Ptrica riiral al6iti de srr iiiii bom Iiidice tlc capila.lizar,áo do 

~~rocliilor, I;iiiil)frii piopiria i i i i i n  diriiiriiiiçiio no uso de aiitros rcciirsos ciiergí,licos niciios 

rc~iivcwiciitcs l a i s  como Iriilia -- prlmitiiido ;L prescrvac;ão d a s  niat;ts c utri maior triripo 

~ ~ i n  o rcllorc~st;i~iit~rito - (I o blcw tliesrl, coiri urna sul)staucial diriiiniiição de custos. 

O sislriiia. dc cmj>cirativx pcriiiite ao prodiitor rtird ( priricipaliric~ite o pcqi~eiio 

r! rii&lio), iit.iliznr iiisiiriios rriotlvrii(~s í: prestação cle âcrv ips  por rim preso rncnor, pois 

11; a iitilizxc,;?o d a  ccorioriiia de esc:tla no corisi~t~io. Esta utilização gnrarite o aunicnto dc 

proclii tivi<l;itlr. o iirii rrc.sciriirrito aiitnsiisteritiulo da agropecuLria e da agroindústria. 



O t ~ r n a i i h ~  (Ia Arca riirnl do rriiir~icípio m t á  (liretariielitc ligado a iiiiia maior 

q~inriLitl:~dc c tlivcrsiíirítção dos piodiitoo agropcciiRrioo. 

Al4i r i  clist o o s  t n ~ i n i r í p i ~ ~ :  de ~ C ~ I I P ~ I ~  á r ra  riird tFrn iiriin rlstrii tiira prodti tiva 

iii;;ir: rmlrilx c. p o r  isto s50 riiais d (~p~r ld~ i~ t ,wi  dc ir~iportnçiics. 

Finalmente, através dos pontos obtidos eni'cada item foi feito uni somatório e 

cntri base nclc adotou-se a classiíicaçiio abaixo : 

A oferta dcste fator foi avaliada pelo número de agtr i c i~  instdadrrs ~ i o  município: 



I CLASSES I PONTOS 1 

1.5) MERCADO 

Para se de terminar a oferta do fator locacional Mercado, será utilizado o parâmetro 

potencial de mercado, corno é defi~iido a seguir. 

o Potencial de Merca.do 

A fa.ci1icla.de de acesso que um mrinicípio tem, ou não, aos grandes centros urbanos 

(~nercados consuiilidores em potenc.ia1):pode ser deter~ninada. pela distância que os 

separa. 

Além disto, cada centro urbano tem sua. respectiva popuiação que servirá de parâmetro 

para determinar-se o potencial de consumo do mesmo. Através destes dois indicado- 

res (dist5.ncia. e população) podemos quantiíicar coin relativa certeza a importância 

dos centros urbanos, no pa.pel de mercados consun~idores, para cada município do 

Estado. Dessa inaiieira., temos que o n1crca.do consumidor de um grande centro ur- 

ba.110 j exerce uma influência sobre um município i, gerando coin isto um potencial 

de mercado PMij  que é igual í i  população do grande centro urbano j (R) divida pela 

distância entre i e j Dij, tal que PAIij = pj  / Dij. - Analisando n centros urbanos ' 

teremos : 

Os segu.iiites centros urbanos serão considerados : 

e Metrópoles brasilejra,s que tem um valor de intensidade relativa de akuação espacial, 

quanto à distribuição de bens de serviço, sobre Mato Grosso do Sul, acima de 1 ( 



1. S5.o Paulo 

2. Rio de Janeiro 

3. Ciiritiba 

a Capital do Estado - Campo Grande 

Os critbrios de pontiiaç50 estão englobados no quadro abaixo, onde o parâmetro 

foi o poleizcial de naeirado (em 1000 unidades): 

O Valor da Transformação Industrial (VTI) é obtido subtraindo o Valor da 

Produção' do valor g a t o  ein 1natéria.s-primas, combustível, energia elétrica, materiais 

usados em embalagem, mão de obra e serviços prestados. Desta forma, pode-se considerar 

o VTI como o valor do trabalho industrial feita na agroiiidústria, que acresce no valor da 

matéria-prima e outros materiais utilizados na produçã,~. 

Se o VTI de uma agroiiidústria é alto, significa que ela tem necessidade de dis- 

pendcr 1na.i~ em serviços c ativida.des, visando a transformação da matéria-prima. Estes 

serviços e atividades podem ser utilizados por outras agroin-dústrias, fazendo com que 

dirninua o seu custo. 

Eles podcin ser fornecidos velo Estado, corno por exemplo energia elétrica, sistema 

de comunicações etc. . . ,ou então adquiridos jiinto a empresas privadas, como por exemplo 

sistema ba.ncário, serviços de segurança, assessoria técnica etc.. . 
'valor da  Produção é o moiit,ante proveniente da venda dos produtos da fábrica, excluindo irnpostos e 

taxas decorrentes da produção (IPI , ICM). Além disto, inclui tainEm o montante proveniente dos serviços 
prestados a outros estabelecirr~eiitos, ou mesmo a iinidades da  própria empresa 



Os centros urbanos exercem uma forte atmção nas decisões locacionais devido à 

maciça presença destes fatores aglo~nerativos. 

Para  a delerminação da  oferta, utilizou-se as informações acima (VTI e influência 

dos centros urbanos) e um modelo gravitacional tal que : 

Onde /iij é o potencial de aglomeração em um município i, formado pelainfluência 

dos fatores aglo~nerativos existentes num grande centro2 j e no próprio município3 i , 
dividido pela distância entre i e j (Dij). Considerando n centros urbanos tem-se que : 

Os centros urbanos são os mesmos definidos no item MERCADO. A partir dos 

potenciais de aglomeração obteve-se a classificação abaixo : 

CLASSES I PONTOS 

17) EFLUENTE LIQUIDO 

0 s  rios têm uma capacidade máxi~iia de assimilação de poluição devendo ser 

respeitada quando da implaiitação de uma agroindfistria. O objetivo desta restrição não é 

inibir ou deseceii tivar o desenvolvi~neiito industrial e econômico do Estado, mas sim criar 

coiidições para que haja a iitilizaçã,~ e exploração racionais dos recursos naturais. Cria-se, 

assim, um vínculo entre o dcsenvolviinento e a conservação ecológica da região. 

De acordo com DRANCO[4], o total de despejos orgânicos ou químicos '. . .lançados 

na água deve ser proporcional à sua vazão ou seu volume'. Se houver esta proporção ocor- 

rerá um equilíbrio entre o consumo e a produção de oxigênio no rio, entre a toxiclade dos 

poliientes e a capaci ade de assimilação pelo rio. E é lógico que se liouver uni tratamento 

'medido através do V T I j  
3niedido atia:.Es do VTI;  



dos despejos não liarverá necessidade de jogá-los ao rio pois seriam reaproveitdos para o 

consumo industrial a aké humano. 

A pa.rtir da.s considerações anteriores é proposto o seguinte método de classi- 

ficação: 

(4) Município dotado dc estação de tratamento 

(3) Município pelo qual passa um rio com grande volume de á,gua e/ou 

mais de 4 rios pequenos 

( 2 )  Município pelo qual passa um rio com médio volume de água e/ou 

de 2 a 4 rios pequenos 

(1) Município pcio yi;d passa um rio com pequeiio volume de água e/ou 

município pelo qual não passa curso dL'a.gua 

A demanda de água. potável será suprida conforme for a capacidade do sistema 

de abastecimento de água de cada município. 

Será utilizado o pariimetro níirnero de economias ligadas à rede dL'agua 

para se medir a oferta deste fator. Com isto chega-se a seguinte coiiclusão: 

(4) Município coin mais de 4000 economias ligadas à rede d'agua 

(3) Município com 2001 a 4000 ecoiiomia.~ ligadas à rede d'agua 

(2) Município coin 1001 a 2000 economias ligadas à rede d'agua 

(1) Município com menos de 1000 economias ligadas à rede d'agua 



A demanda deste fator é dimensionada como segue : 

(4) Município pelo qiial passa um rio com grande volume d'agua 

(3) Município pelo qual passa mais de 2 rios de médio volume e/ou 

mais de 4 rios pequenos 

(2) Município pelo qual pa.ssa UIII rio coin médio volume d'agua e/ou 

ina.is de 2 rios peqiienos 

(1) Município pelo qual pa.ssa um rio coin pequeno volume d'a.gua ou 

pelo qual nã.0 passa. curso d'a.gua 

20) PR.EÇO DOS TERRENOS 

Para simplificação de nossa a~iálise, não será considerada a possibilidade do em- 

presário agroiiitlustrial alugar ou adquirir um prédio já existente. Caso contrário, liaveria 

a iiccessidade de rim estudo em cada niiiiiicípio,para dcterrninar o valor dos alugiiéis e/ou 

preços dos prédios em coiidições de se instalar tinia agroiiidústris ; e isto foge do escopo de 

nosso trabalho devido ao longo tempo nccersário a sua realização. Então, somente foram 

a~ialisatlos o preço dos terrenos ( c111 Cr$ 1000,00 ) incluindo coiistriição de alvenaria.. 

A energia elétrica é uni fator preponderante na localização i~iciustrial, ta.nto que 

por um longo tempo se deu preferência a localidades próximas às fontes energéticas. Hoje 

em dia devido ao avanço teciiológico, existe possibilidade de se determinar mais livremente 

esta localização. Para se medir a capacidade que um município tem em absorver um 

projeto agroiliduslrial com rela.ção a seu consumo de energia, foi considerada a potência 

das subestações de cada miiiiicípio. A partir disto foram consideradas as seguintes classes 



V1.4 Mritrizcs de 13eiiiatida e Oferta com Itelação aos Fa- 
tores Específicos 

A dcrisiío Incacioiinl de agroiridiístrias (leve levar cri1 conta priricipalrriciit.c n. prcsctiçíi de 

iria(.i.rias-primas pnrx atcii(ltr n dcrnarida, pois se a localização se clcr distniilx d o  cciilro 

protlii tor pcitlrr ít ' ocorrer: 

1 .  Na. rrinior parte  IR vczw n.Zo I I R V P I ~  a~ 1ne1110re~ co~~d içõm clirn$ticas, do solo e 

dc protliitividnrlc roni rclaç5o a unia determinada cultura. Com isto haverá iiiri 

iristiiiios, contrato de produção, inaquinários etc . . . 

pcrccívcl, 1ia.verá perdas e iiiria maior dificultlaxle no trans- 

3. A riiatérin-prirria cri1 seri estado bruto tem voliiitie e peso maiores do que s processada 

iri(lustria.li~ierite. 1s to acarretará iirn acrésc.irno no ciisto do transporte. 

Eslas raractrrísi.icas fazem corii que a agroindústria seja dispersa. guogra.fica-. 

11ieii te. 

P c l u  o l~sc rvnçk ,~  ari tcriorcs, as niat6rins-prirria.~ nerão coiisideradas cor110 fatores 

cspccíficos com rr.laç5.0 às  a.groiiidrístrias. 

A txl)ela VI.2  rclaciotia os fatores específicos (matérias-primas) â. agroindústria respectiva. 



Os ~riiiiiicípios potlcriio s11pnrtar mais de unia, agroiridtístrja qiic iitilizr! o nicsrtio 

As agroiiiiiiístrixs 1" 2' r! 11' rcqiicreiii o iiicsriin fnt.nr específico (bovirios). No 

cii taii f o ,  clas ii tilizarii tlifermtes pxrtm, qiiais scjaiii o coiiro, sebo e carne respecli- 

v a ~ l l c l l l . ~ .  



laiitlo cliissificadas a nívc~l tle siib-giiipo, ,ziritla ocorreu uma. iiitcmccc;áo dcviclo h 

ngrrga+o dos dados i\;\ clasc;ificaç%o do IIIGE. 

I)c.vc fio rwsaltar qiic a (Iciiiarida das prqrienas, iii&(li;is e gratitles eriiprcsas 7 c 8 

S P I  .<o ;i[ r~iitlidns (caso vc.iilinrri n R Q  instalar i i i i i t i  riicsriio iriiiiiicípio) vifito ~ I I I ~ ~  as 

gi ; ~ i i ( I c ~  ctrip~ e~síi:: gc3t i ~ l ~ i i ( ~ i i I c ~  C O I I I ~ I F I T I ~  a prcxli1ç5o dc gri t~id(>~ pro(11iI ores rurais 

r/ou cooperativas r. w dri~iais a~lqiiirc>~n dos pcyiirnos c rriCdios prcdiitorr.~ rurais. 

Os 1iiitii.c~ for,zrii cstipiil;itlos por l~rnfissioriais das agroilidiislrias csliidadas. Os 

dados fora.rii Icvantados cri1 hlato Grosso do Siil e as a.groindústrias visitarhs sc! etiqiidrn- 

va.m n o  roricicito de tariia.nlio dcíiriido riastc trabaSliu (veja capitulo V). 

A tabda. VI.3 mostra os limites iiiíiiiriios coiisideratlos. 



Soja 
hlillio - - - --- 

C h i a - d c  ac;Gcar 

Arroz 

Tabcl:~ Vi.3: Liiiiitcs iiiíriiriios de fatores específicos 



.l Análise dos clados 

1.1.1 Análise da Matriz de Prioridade 

C01110 liceu defiiiido neste traballio, agroiiidústria é a principal mola de dcsenvolvimeitto 

para Estados agropecuários, a exemplo de Mato Grosso do Sul, pois motiva a criação 

de novos empregos, a. desconccntra.ç5a urbana e priiicipalmente a fixaçk do liornem no 

canipo, pelo incentivo direto aos produtores rurais. 

Para que a agroindústria a.ssuma este papel, é necessário que os setores primário e 

industrial sejam incentivados com o objetivo de se obter um desenvolvimento lioinogêneo. 

Esta liarinoiiia inexiste em Mato Grosso do Sul pois, como pode-se observar na tabela 

111.1, entre 1979 n. 1987 a agropecuáxia esta,dual teve acréscimos e decrésciinos a uma taxa 

média de 8% ao ano, 

Isto mostra um setor prirná.rio 1iã.o desenvolvido e inconstante. Além disto, pela 

tabela. 111.5 ve-se unia a.gropecuária que náo leva ein conta o mercado nacional, mas tão 

somente o internacional, haja visto que entre 1981 a 1987 a produção de soja correspondeu 

a 57% da produção total, excetuando-se a cultura de cana-de-açíicar. 

Outro fato demonstrado é que a estrutura fundiária e agroindustrial de Mato 

Grosso do Sul apresenta fortes características de latifúndio e oligopólio respectivameiite. 

Comprova-se isto pelo fato de que , das 14 agroindústrias analisadas, somente a.s de número 



4' , 8' e 14%erc1n urna tendência não oligopolista. 

Isto impede a sobrevivência de pequenos e médios prodiitores rurais e empresas 

a.groiiidustriais, pois estes lino tcin condições de concorrer com a política de preços advi~icla 

da ecosioinia de escala. 

Por isto, como era de se esperar, os maiores índices locacioiii~is (com relação 

aos fatores específicos c cosriuiis) ocorreram principalnicnte nos muriicípios localizados em 

niicro-regiões lioinogêiieas coiii uina estrutura menos latifundiária4 , e como coiisequêiicia 

iiiais dcseiivolvidas. 

Estas cidades estã.0 diaixo relacionadas, com suas rcspeclivas micro-regiões: 

Alto 'ihquari 

Mato Grosso 

I M ~ C R ~ - R E G I A O  

Gani pos de Vacaria 

Carnt~o Grande 
Pastoril de 
Canino Grande Sidrolândia 

Camapuá 

A - 

I Maracaju 

I 

Também através da análise dos dados pode-se notar a pouca diversificação agrícola 

no Estado. Para exemplificar, somente 2 municípios (Dourados e Ponta Porã) tem capa- 

cidade de suportax uina a.groiiidústria de moagem de trigo de grande porte e apenas 13 

inunicípios pode~n receber uma agroiiidústria de pequeno porte de torrefação e moagem 

Em contraposi ção, as agroiiidús trias que tein nos bovinos seu fator esp ecííico 

obtiveram bons índices locacioiiais ein quase todos os municípios do Estado. 

O Estado não tein uma bacia leiteira bem estruturada, liaja visto que somente 
- - -- 

'Produção de café torrado e moído 
'Fabricação de produtos de laticínios (manteiga, queijo, leite condensado etc. . . ) 
3Beneficiamento de arroz 
4 ~ 1 t o  Taquari, Pastoril de Campo Grande, Tgiiaterni e Campos de Vacaria e Mata de Dourados 



Dourados, Corumbá e Paranaíba podem absorver uma agroiridústria de grande porte de 

preparação  do leite. 

Entretanto, com uma política de preços justa e incentivo governamental, esta área 

tende a crcscer e tornar Mato Grosso do Sul um dos maiores produtores de leite do país, 

pois todos os municípios suportam uma agroindústria de pequeno porte na  fabricaçiío 

de  prodiitos de  laticínios e 92% dos municípios podem receber uma de médio porte. 

Mais um fato que vem ratificar a importância da ação governanientad é que o 

Estado tem uma criação de pequenos animais (particular~nente suínos e galinha) de- 

.. ficitária .- pnir apenas Terenos e Parariaíba têm produção suficiente para abastecer uma 

grande agrointlíistria de abate de aves e preparação de carnes e sub-produtos suínos. Eii- 

tretaiito, em 52% dos municípios pode ser instalada uma pequena agroindústria de abate 

de suínos e preparação de seus sub-produtos. Sc liouver um i~iceiilivo goveriiameiital é 

certo que esta área terá um crescimento vertiginoso, pois já existe base suficiente para que 

isto aconteça. 

Corno foi exposto no capítulo IV, a rnoiitagem da matriz de interferêricia pode se dar à 

luz de interesses gover~taiiieritais e/ou privados. Foi sol) o prisma gover~ia~nental que ela 

foi elaborada neste traba.llio. 

Pa.rtindo do pressuposto de que para o governo é indesejável uma polarização do 

crescimento estadual, a moiitagem da. matriz de interferência foi feita em relação ao nível 

de dzseiimlvimeiito das micro-regiões liomogêneas, de tal forma que: 

1. Nos municípios das micro-regiões menos desenvolvidas que apresentaram uma pos- 

sibilidade dc localização (índice locacional maior que zero), foi estabelecido que seu 

peso respcctivo na matriz de interferência seria 1. 

Por outro lado, se o índice locacional fosse zero, não haveria interferência ( d o r  

respectivo n a  matriz de interferência igual a 2). Assim obteve-se: 



N5o foi pcrrriitida. a exclusão loca.cioiia1 através da matriz de interferência (dík = 

O) ,  pois se alguns inuiiicípios de lima micro-regiã.0 pouco desenvolvida apresentam 

vali tagcns locacionais, devem ser incentivados pa.ra que se tornein propulsores da 

iTleSl115. 

2. Nas inicro-regiões 1~oiiiogêiiea.s rnais deseiivolvi~las, foi estabelecida a diretriz abaixo: 

Forain atribuídos estes pesos com a idéia de que, se um município tem um alto índice 

1ocaciona.l (11;~ > SI), não é rea.1 interferir positiva ou negativamente no mesmo, pois 

seu potencial 1iã.o necessita ser valoriza,do5nem anulado6. 

Se o r~~unicipio tiver uma vantagem locacional inéclia (4 < p;k  < 11)) então a decisão 

locacional iio rncsino será dcscceiitivatla.. 

Por últinio, se liouver um município com l~aixo índice locacional (mesmo numa região 

clcsciivolvitla), cstc dcvc ser i riccritivado. 

A finalidade pi-iiicipa.1 desta ~na.triz é a.uxiliar os investidores ein sua tomada de decis5.0, 

dirniiiuirido os risc.os iiiereiites à irilp1aiitaçá.o a.groindiistria1. Isto porque os índices loca- 

cioiiais refletem a capacidade de a,dequaçã,o d a . ~  a.groindútrias às realidades urbana e rural 

de cada município. 

Os resultados cla matriz filial mostram desníveis com relação ao desenvolviineiito 

no Estado. 

5fazeiido-se dik = I 
'fazendo-se d i k  = O 
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Mesmo 1ia.s micro-regiões mais desenvolvictas, observa-se que os índices locacionais 

se diferenciam por um valor muito grande, indicando uma tendência à concentraçã.~ urbana 

em algiins municípios que, sc nã.0 for coiitrolada, ficará cada vez mais difícil de ser revertida. 

A pola,riza,ção na micro-regiões se dá, ba.sicarnente, nos municípios descriminados 

A1 to 'raquari Coxim 
Bela v i s t a  

I3odoque1ia I I O ~  
Jardim 

C arn pos de Vacari a. Dourados 
e Mala de Dourados Fátima do Sul 

Ponta Porã 

Apa.recida do 
Taboado 

P araiiaííba Paraiiaíba 
Pastoril de Carnpo Grande 
Campo Graiide Rio Brilliaiite 

Sidrolândia 
Três Lagoas Brasilândia 

r ,  - Ires Largoas 

Tabela V11.1: Nliinicípios Polarizadores 

O niodelo utilizado segue o niétodo dos orçamentos comparados, descrito em 

AZZONI[3]. A grande vantagem é sua simplicidade e "esta simplicidade em nada reduz o 

mérito do método, pois sendo este a própria aplicação do bom senso leva, na maioria das 

vezes, k resposta adequada ao problema de escollia da localização'' AZZONI[3]. 

A decisão locacioiial deve ser feita bilateralmente entre governo e empresário, pois 

o sucesso depende desta intcgração entre a empresa privada e política governamental. 

Ao empresário cal~e a decisão final e ao governo o incentivo aos projetos mais 

&quaclos ao desenvolvitnento regional. Esta integração se torna crucial na montagem 

da matriz de interferência, quaiicio as desvantagens locacionais com relação aos fatores 

coniiiris podem ser cliininadas através ria intervenção governamental. 



Neste trabalho foram a;iialisa.dos 21 fatores comuns. Muito embora todos sejam 

iriarcaii tes na escolha locacional, existem aqueles que possuem uma influência maior e por 

isto exigem especial a.tençã,o qiiando da análise locacional. 

Estudos sobre o peso dos fatores locacionais foram desenvolvidos por AZZONI[3], 

FERNANUES[O] e FIPLAN/PA[ll]. Coino proposta para trabalhos posteriores, pode-se 

deter~ninar uiiia ordem de iinporlância destes fa.tores, a partir dos resultados obtidos 

ncstcs traballios c da opitiião de profissionais das agroiridristrias analisadas. Através desta 

classificação, determinar a localizaçtio baseada. nos fatores comuns mais importantes e, se 

houver empate ou dúvida com relação à localizaçáo, aplicar o modelo nos municípios em 

que ocorreu a indecisão, levairdo-se em consideração somente os fatores restantes. 

Isto reforça a idéia já estabelecida no modelo utilizado (no item classificação dos 

fatores comuns (ca,pítiilo IV)) ,  dc que: 

c ) se não liouver um fator cruciítl ou existir em quantidade insuficiente, a região deve ser 

dcsconsidcra.da do processo de dccisiici. 

E ao mcsnio tempo possibilita unia economia de tempo e memória cornputacio- 

n a,i s . 

Os resultados obtidos determiiiam uma visão geral das possibilidades de loca- 

lização. A partir destes dados deve-se escolher os projetos mais promissores para se realizar 

um estudo iiiais detalliado. 

Isto sigiiifica dizer que este estudo irão dispensa análise mais específica quando da 

montagem de projetos agroindustriais definitivos, como por exemplo estudo de vantagens 

fiscais oferecidas pelas prefeituras, andise mais detalhada do mercado interno etc.. . 
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A. 1 Municípios 

Alto Taquari 

1. Caina,puã 

2. Costa Rica 

3. Coxiin 

4.  Pedro Gotries 

5. Itio Verde de Mato Grosso 

G. são  Gczbriel do Oeste 

Bodoc~uena 

7. Antônio João 

8. Dela Vista. 

9. I3onito 

10. Caracol 

11. Guia Lopes da Laguna. 

12. J aidim 

13. Nioaque 



Campos de Vacaria e Matas de Dourados 

14. Amainbai 

15. Anaurilândia 

16. Angélica 

17. Ara1 Morcira 

18. Ba.taguassit 

19. Uataiporã 

20. Caa.rapó 

21. Deod ápolis 

22. Douraílina 

23. Dourados 

24. Eldorado 

25. Fátiiiia do Sul 

26. Glória de Dourados 

27. Iguaterrii 

28. Itaporá 

29. Itaquird 

30. Ivinhcma 

31. Jntei 

32. Mundo Novo 

33. Navirai 

34. Nova Andradiiia 

35. Ponta Posá 

36. Sete Quedas 

37. Ta.curii 

38. Taqiiarussu 



Pantanais 

39. Anastácio 

40. Aquidauam 

41. Bodoqucna 

42. CoriitiibA 

43. Ladário 

44. Miraiida 

45. Porto Ivlurtiiilio 

Paraiiaíba 

46. Aparecida do Tahoado 

47. Cassi!âiidia 

48. Inocência 

49. Paraiiaíba 

Pastoril de Campo Grande 

50. I3aiidciraiitcs 

5 L ,  Campo Grande 

52. Corgiiiiilio 

53. Jaraguari 

54. Ma,racajii 

55. Ribas do Rio Pardo 

56. Rio Brilhante 

57. Rio Negro 

58. Rocliedo 

59. Sidrolâiidia 

60. Terelios 



GI. Água Clara 

62. Urasil&ridi,z 

63. selvíria 

64. Três Lagoas 



A.2 Fatores Comuns 

i. 'fiarisporte Rodoviário 

2. Transporte Ferrovi8rio 

3. Transporte Fluvial 

4. Transporte Aeroviário 

5. M5.o de Ohra E~pecidiza~da 

6. Mão de Obra Qualificada. 

7. Alfa11ctixa.qão 

8. Telefone Urbano 

9. Urbanização 

10. Aspectos Sociais 

11. Aspectos Culturais e de Lazer 

12. Tclecoinuiiicaqõcs 

13. Estriitiira Rural 

14. Sistema Bancário 

15. Mercado 

1G. Aglomera.qão 

17. Eíiueiites 1,íqiiiclos 

18. Qualidade da Água 

19. Volume da  Ágiis 

20. Preço dos %'errenos 

21. Energia Elétrica. 



A.3 Fatores Es 

1. Bovinos 

2. Trigo 

3. Café 

4. Mandioca 

5. Frutas 

D aiiatia 

R4 ali ga, 

Goialx~ 

Abacaxi 

7. Soja 

h/lillio 

10. Suínos 

G aliiilia 

11. Arroz 



Agroindústrias 

Curtimento e outras i)reuaracões de couros e peles 
Fal~ricaciio de sabões e detergentes de uso doméstico 

" " 
Produção de café Torrado e moído 
I'rodiiçiio de café Torrado e ~iioído 
Protlucão de café Torrado c ~tioído 
Fabricação de produtos de niandioca 
h11rica.çã.o de doces em massa ou pasta 
1'r~para.ção do lei te ( pré-coziinento, pa.steurização, 
homogeneiza.çá.o, reidrataçao ctc. . . ) com ou sein 
obtençã .~  de sub-produtos 
Fabricação de produtos de lakicíriios (manteiga, queijo, 
leite condensado etc. . . ) 
I;à_l)ricação de produtos de laticínios (~ria~iteiga, queijo, 
leite condensatlo etc. . . ) 
Fabricac,áo de r q õ e s  ba la~ icead~s  e de alimeritos 

Fabricacão de acúcar de ca,m 
Abate de reses e prepa.ra.ção tle came para 30, 
exclusivc sub-~rodu tos  
Abate de suíiios e prcl>ara.ção de ca,rne, toucinlio, banha, 
liiiguiça, presunto e tleinais produtos suínos -- 
Abate de aves c outros pequenos aniina,is c preparações de 
car11cs e sul)-prodiitos siiínos 
Bcneficiaitieiito dc arroz 
:!c:!eficia.iiiciito de arroz 
Llciicficiaiiicrito de arroz 

TA AJA ATI o 
Pequeno 
Pequeno 
Grande 
Pequeno 
Médio 
Grande 
Pequeno 
Pea ueno 

Grande 

Pequeno 

Médio 

Grande 
Grande 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 
Médio 



B.1 Matriz de emaxida em Relação aos Fatores Comuns 

Matriz A (Indústria X Fator Comiim) , onde: 

(4) I~iteiisa Demanda. 

(3) Média Demanda 

(2) Era,ca D eiiia.riíla 

(1) N5.a Dcniancla 



B.2 Matriz e Oferta dos Fatores Comuns 

Matriz TI (Fator Corniriri X Miiriicípio) tal  qiic: 

(4)  Presentc em coridições de qualidade e quantidade satisfatórias 

(3) Presente com fracas restriçõcs 

(2) Presente com fortes restrições 

(1) Ausente 



Coizliiauaç60 da Mdl-iz de Ojerla dos Fatores Coiiauias 
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13.3 a dos Fatores Específicos 

Matriz A* (Tndústria X Fator Específico) 

Como esta ma.triz r5 diagoiial, sua. representação foi feita na forma de vetor, para 

que Iioiivesse iima economia de memória no computador. Assim, ficou representado que: 

Através desta representação, teiii-se que a agroindústria 1 (11) necessita do fator 

específico 1, a agroiiidústria 2 (12) do fator específico 2 e a.ssiin sucessivamente. 



8 0 

a dos Fatores Específicos 

Matriz B* (Fator Específico X Miiiiicípio) 

(1) Prcsciitc e111 qilaiilitln(1cs sí~tisfa.tórias para atender a demanda 

( O )  Aiisente ou em quantidade i~~sa t i s f~ tb r i a  



9 O 

Contiizuapío da matriz de Oferta dos lGtores Es~xcíjicos 



elação aos ores Específicos 
e Comuns 

Matriz P (Iidústria X Município) 



Coiatiizuaçiío da matriz de Prioridade e m  relação aos fatores conzuns e especificas 
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Coiztinuação da matriz de Prioridade ens relação aos fatores comuns e esl~cíficos 



94 

Conti1zunç60 da iiaat~iz de Prioridade ein relaç6o aos fatores comuns e esl~cificos 



95 

Co1~2iizuação da nzalriz de Prioridade enz relação aos fatores conzuns e espec$cos 



9 6 

B.6 atriz de Interferência 

Matriz D (Iiid íistria X Miiiiicípio) 

(2)  Sem interierê~icia 

(1) Localiza 

( O )  Não localiza 





98 

C 

.7 ocacionais 

bistriz L (Iii tiúslriii. X Município) 

1 significa que a denianda d a  indústria i coincide com a oferta d a  regiáo 

elenieii tar k ; 

> 1 significa que n ofcrla da  região elementar k excede a deinalida da 

iridíistria i e111 pclo ineiios um fator locacioiial ; 

< 1 significa que a demanda C maior que a oferta. 
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CoiitiizunçCo da nmh-iz dos Indices Locaciona.is 



Conti~zu.ação dn nmtriz dos fndices Locucionuis 



101 

Continwaç~o da matriz dos índices Locacionaiç 



102 

Co~tli~znnçEo cla iizal~iz dos Indices Locucioiznis 


